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" O Pais inteiro comemora hoje o Dia do Trab!1lho.
,MULLER, & FILHOS, sauda Q trabalh�or brasileiro,

, êste .construtor do Brasil Grande.

- O trabalhe a' ser realizado em

tôdas as frentes - na indústria, no

lho. Esta mensagem reflete a es­

perança de podermos contar, na

Administração Estadual, com o es­

fÔrço e a compreensão de' todos os

catarinenses para que possamos

atingir' os objetivos propostos.
,

O ,trabalho a ser realizado em tô-

campo, _ nas 'fábricas, nas reparti.
ções públicas, nos quartéis e nas es­

colas -'-- 'depende diretamente do

interêsse. de cada cidadão catarínen-
se.

As palavras, estão contidas', na das ás frentes" - na indústria, no

Mensagem que o Governador C()J' campo,' nas fábricas,' nas reparti-
lombo Sailes 'dirige aos 'catarinen- .ções. p�bÍica$, nos quartéis :e nas
ses no Dia' dd 'Tl'abàl�o�,' sujo ,teor, ',:: ,esc'olas'� depende direlarneÍtte, do
foi .ontem divulgado, )lél:P: iPaláeio\,' ::., :j,�Ú:rê$se de cada cidadão, catarínen .

do Govêrno. ' ',: /' :;,' r,�, :�l � seu' sJcesso estarã intimam�h,' ,

,
A Mensagem é a: seguinte, na in:

.'

�, -te� ligado' .não apenas' às atividades
tegra:

t ' '

'd,{ máquina administrativa do !Es�'
, ,"Congrati.tl0,-me com a .laboriosa tado 'mas, �óbretudo, à coriscíeáti-
comunidade ,catariJle�e nó' dia ", ,zaçã.o individu�i:e ao diálogo;<;-,:ê*é-'
mundialmente ,dedica,d'o aI) 'I'raba-. "ci.l��do com respeito e dignídade 'em

'i,-_

,
. Florianópolis, Sábado, 1� de maio de 1971

todos os níveis, fundamentos' de fi
losofia e das ações contidas 'no 'Pro­

jeto Catarínense de Desenvolvimen­
to. A meta dêste �ojeto é 'o Ho·
mern. É em tôrno dêle que será
-aeíonado e dinamizado o potencial
'econômico contido em nosso Esta-

d,o.,
'

Faço,. portanto, desta 1,tI.eÍlSagem
'um veículo 'de confíança ria .rninha
gente, n�'cefteza"d�' que todos" urii,:

,

dos" volta4os,:;e*ci(lsivam�Iite para. o'

trabalho e para i a ,ordem, estare:
mos contribuindo :para: o: momentó
hi;íórico n�cional' e c�imnhando \

para nosso .destíno de, Nação unida,
forte 'e .respeítada em todoS os-qua­
drantes";:

" ,', .,.._.,

··eslivi a es marcam.8 passagem
'.
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J

•

I '(
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Beira0 alerta Departamento de Saúdé
paraJolpe .'.

"<.,,,
'li" '

'I· "b
)1:'

das &arteiras ,:.V81···.1 se a· I z a r· . ares
o Diretor'do Departamerite 'Es'" ',;:

'

O" "Dei>artamento Autônomo
.

de co equipes, chefiadas por um 'mé- ,

,

" taduaí de' Trânsito "CUstnbtiiú nota
'

;:'Saúde 'l�nçou a ,: Operação Coma'ndo ,. ;, dico ve'teI-i�ário e um' engenheiro,' ,

à Imprensa álertaÍ:J.d.'0 os candídá- Sanitário na área da Grande Floria- Na primeira' etapa da Operação
tos para obtenção de Cairtêlras " ,�Ópolis, 'A'" iniciativa tem por fina,/' 'os comerciantes e empresários 'se;
Nacional de Ê;a1:iilitaçãa que "não. ,hdade melhorar as condições' de rão .orientados quanto às regras bá-
devem dar crédito' ,á ; el�pieAt08, Y

:

higiene .nos bares, restaurantes,' ho- sícas de
.

higiene e, saúde pública,
ínescrupülosos 'que se':<iompr�ín,é'_"" .téis, fiaribt'erias e logradouros pú- enquanto qire na segunda fase; "se
tem a interferir jÚrito 'ao ';: órgãO'

.

blicos,' ,

'

fôr verifica'dá a reincidência de
para conseguir ir'aci0SB:nientb::,0 "'Segundo fonte do Departamento, irregularidades, o Departamento in- .

documento. Esclarece ,: ii: ,'di���� § ação não tem prazo .fixo de con- tírriará os, faltosos, aplicando sev�ras" \

do Detran que êsses indivíduos. "êrusão,,' tendo .sído iniciada por cin- mp�tàs. "

: r'·' "',";, ,',:� ··'·:'·f� ...•,L-'". ::�:;
, I

não
, possuem )ig_!1ição" �o� :.9;, ºr�a.'d,...." , ,

"

ea gratif�qiçíio que ,p:ecte�:"�,ep.tl;�i '.

:'�,f:.,':':�.·".,',·,,',:,,.'a·';',' :,'r",:m'
.,"

'a:"C'"'1·" "a�'," ,"e" :""'"'.0',', ,I·.',',:!O"',',·\""""q,'
i

'u"" ·','1 'm,", -I' ·C·"';:,,8.":.···.,'.ci-$ 200,ÓO e Cr$ ,300,óO:.' ri�d 'f��ii�-
tará a ninguém os exames

'

·(letef..; , •

minados pelo CÓcllgo'NaciorÍài"'<iê
'·i· ' '-- .

Trânsito. ' : ",

É a seguinte, ri�. íntegra, �'riÓia:

"",·,'1',·'erm·I·,'n-a" seu" e:,ncontro'" expedida' pelo CorÔnel Minor Jtti�
'.

,

tes Diretor do'DeÚ'an: "o',Dii�tôr
,

•.
'

.". !, ·1. ,

,�,! .; _"

do Detrf,Ln, ale'rta' a todos ;·OS OO;Il;:- ./" ' '

didatos à obtenção, d�.df:l.l'U;il�,r: tie .),:Um 'jantar no Clube do Penh<\sco, raís9, .da<Saúde, o Juiz Federal S�-
. 'Ínotodsti�' qúe elêinentb$ "rn;(.s�iJí::" �;sinàloÍi, à noite de ontem, o en- bstitute. 'pérÍcles

.

Prade e os S1's.
,

pulosos, ,usando;, d,e' má�fê, é �ê:i;á.4� Miraniento Id� programação dQ ''P!ri, Jamil 'Issy" � Ev�ldo Oliveira, além'
zendo influentes junto;'!M. ])epár:' ��iI'o 'Enc.ontro dos Profissionais de do Presiderite 'do Conselho Federa].
tamento de .Trânsitó se piop�em F)�tmáfia . e Bioquímica de Santa ,de Farmáçia e outras autor.idades li.
m�,dütnte.pagan:eIlt()' d� iP.:J..P()�iªxi.:-""", '€átarina, 'que' reuniu nesta Capital . 'gadas ao"setor.
bas que varIam de Cr$ ,200:,00 '_e pe�s�nalidades do, mundo farmacêu ' ,

Cr$ 300;00 a conseguirem,"' a.' apro:.: �i�o de viu-ios Estados: braslleiros� O t��árlÓ , abrangeu ànálise .é
vação dos �aIididatos naS, conlj.�� �oje .

ainda haverá �m paSseió, de discussão, de - tr'�balhos ,verSafi(i'o:
sôes.

"

'� , la!1cha para os partitipantes ,até à sôbre' "�ortheCime�to da program��
"O Detran adverte ,que

" emos Capitania dos Portos, mas' os traba. '�ãog�v�rn�tnental 'n� setor saúde,'
�lementos nenh�' fufluêdcia ,lhós foram encen-ados e oritem o finíuiciam;ento profissionai, vitaliza-
exercem jun�o.ao . ó:rgã;Ó, ,'�etiti(: pl1êsidente do Conselho,Regional de ção da farmácia

.

de, dispensàção,
ele .um dêles já foi prêsb e',;�n:dâ-:- FàrniáCia, Sr. Nelson Antunes Mar- anáiiSes. clÍnicas, atuação dos faro'

'minhado'. à DeH:;gacia de � Flli€os, til��j :�ue �stêve à frente da Comis- rnacêuticoi; ,� bioqu'ímicos �a fabrlRouboá e· DefraUdações: ',pa:nl� á;s fi'ã:o' drganizadora, disse que o con- 'cação de' 'especialidades farmacêu-
providências. cabívelS. ,--,',.; �-:' 'Y':�; clave atingiu plenamente os obje.. tÍcas cem indústria e laboratórios de

,

"Assim, o Detr;àil sol!eit,a., �:cql�� Avos traçados, suscitando esClareci- ,Saúd� �Pi.íplica e ainda na farmáci�', }boração de todos no sentido::: -d& m:'.·elltos e fornecendo subs'l'dios. ,v.a"
.

fi 'tal nt 't d flS' a'li
',,

dfmunciarem a a.ção
.

dêsSes, �le.'.. " : qSpl ar; e rosamen o a c .

�
� '. . [iQsos aos" profissionais fal'macêuti- • zação sa'ni1i!.ria, fazendária e de s�

melltos, que nada· �a� $ãie�
.

d,e côs e bioquímicos' que o prestigia, guiança" pl1i5lica, legislação ptófis'-
;�: c:�::�s ����:�ç�� ci!�%:�: J;'am. sional e' �a�tária', e outros assun�

teira de motOrista, ,.:
' Datante o Encontro proferiram tos de intérêsse da ,Fai'mácia e Bió-,

c�n:rerêilcias o S�cl'etário Pri�co Pa·
" química"Outrossim: infól'IÍ'l(l; quê 'o' �l:i� , ".',

to real de Um (ÍO'CutnéntO,'idE! 'rl1&-: 'I
I.

,
'.

... , .•

�=;;�i,��:��� �··e'm""ana d',"a',p""M'<,··.c>ontinu: a.':ção - Cr$ 43:00. Estás· iinporlãri- D

T�::e:c;i:�n°�·I:C';.�o���nu·D·óas"
�

tom provas eSJortivas
U {,As }estividades da Semana da Po- danópo�is ... Às ,8h30m" Hasteamen,to

." il'ciã "MiUtar terão continúidade ho- das Bimdeiras Nacional e Est;adual.

S e·'r··"h 'a', U·' ,.' y":'e:", 'm'
. :

'",,:':8.:'
.

jé�: as 9 horas, constando no PI'o-
.

,

h,ama Provas de Atletismo com a
,

Às 9 horas, entl'ega de espadins ê
participação das Fôrças Armadas, leitul�a da Ordem;do-Dia. ÀS 10h30ni,

FI
· ,

I·
Universida<!e Federal de Santa Ca, inauguração do retrato do Gover,

OrianOPO I,S"',, tarina e Polícia Militar. As provas nador do Estado, Às 1Qh35m, será
serão realizadas no estádio do 14Q oferecido um coquetel aos convida'
,Batalhão de Caçadores, sendo que, dos, Às 16 horas, aposição de corôa

Para manter contatos com di-
às 20h30m, a Banda de Música da de Flôres no Obelisco do Centená.

versos setores da administração Polícia Militar dará um Concêrto tio, como homenagem aos mortos
Estadual, está prevista para às

S'nf'
'

'd d B' d Sh da Corpol'aça-,o, Às 16h"Om" apresen'_
.

I, oruco, segm a o an ow, �
10 horas da' próxima têrça-fei�a 'a

no adro da Catedral Metropolitana. tação do Band Show em homena-
, chegad;'l à Capital do engenl1elro

Amanhã, às 9, horas, terão pros- gem ao pessoal da reserva e refor-
Leo Serejo Pinto de Abreu, .supe- seguimento as Provas de Atletismo mados da Corporação. Às 17 horas,'

rintendente do Serviço Federa1 de
no estádio do 14(_l Batalhão de Ca- coquetel oferecido ao pessoal refor-,Habitação, Arquitetura e Utbanis-
çadores. Segunda-feira, às 9 horas, mado e da reserva; seil�o que êstes

mo. O visitante, que procede de ' "

,Gincana interna com a participação atos terão lugar no Quartel-GeneralCuritiba, avistar-se-á com diver-
de praças da Corporação ,no estádio da Polícia Militar. Às 23 horas, Bai.

sas autoridades abordando assun�
,da Poiíéia l\;1ilitar. ÀS, 19h30m, no le do Espadim no Clube Doze .detos db Projeto Catarinense de De� ,

estádio da FAC, 'Futehol de Salão; " Agôsto. ,Sexta,feira, às 9 horas, ,Fu-senvolviÍnento. Em (ludiência com .

-

o Prefeito Ari Oliveira 'setá, exa-
Quarta·feira, às l7h4�,'� ,será' cele- tebol de' Salão e às 10h30m, distri-

,. bn,da MiS<!a ca,mp'\�'rcom apresen· buição de prêmios de Tiro, Atletis-minado, o Planejamento da Gran� .

mo e' F"tebol de Sala-o.'de, ,Florianópolis.
"

; tâção da A�soo,iação Coral d� FIQ' ...

,
,...

�
.

Na quarta-feira,' o téciuco' do
Serfhau embarcará Piara Pôrto

Alegre, onde cumprirá" progtam,ª
junto aos orgarriSlnos públicos.

'-,

Ao !Del�gacia Estadual do Ser.,
fhau distribuiu esclarecimeilto . às
Prefeituras Municipais, <;iomuniCf.Ul­
do, que,

.

pa,ra .9 recebimento das
cotas ,do Impôsto' de Conswno, �
Mun�cipalidades dev:em l:!opresentar
os segUintes documentos: ,indi�
ção da agênci(-!. do Banco do Brá.'­
sil, onde �eve ser processado 'o r�- ,

cebimfmto; fotocópia do diploma de
Prefeito; Certidão do exercicio do

cargo; certidões das respectivas
Câmaras de Vereadores sôbre' ,a

comprovação d(ls coIitas de 1965 e
da aplicação dos 50% no meio ru�
tal, naquêle ano; e os .compro�n­
tes do recolhimento do IiripÔsto
úni�o ,s6bre Energia Elétrica e �do
Impôsto de R.e.nda :retido na' fcinte.

.'�
-

,

D. 'Alons,o: 'Unica: esperart,�çii ii :;evoluçãp .�à�:"'..a�,.,lrinp,�!,�:Q�,tial�� .

",v•.
'' ,;:,

t:\. '2 � )\y�� �,. ,\ ",�,..-�\" .• , .... ""t�:'.� �,\'·'v·,�/'·>·"�!,,,, .. ,;"". ·;",,:;i;t��:, ..�.1'i<·.;":.">:�::»'f":�.:�:;',�:·'·. ..::_t\�.<�,;::c�\�",.:::,�:·'(:-::>�··l"·

O Arce��s;o Metropolitano,!' D., Úâds 's� ldividem quanto ao método

.'

di�tti:b�i� equitativamente, e pos-
!\f0l1so Niehues,' deciai-ou-�e ontem de: óÍ:lter' o fortalecimento de seus �ii)ilitém . á' todos não só a sobre-
preocupado com a elev.ação do ' ní- orçamentos. . v'!vê�Cia, 'mas hl�tiém ó cultivo da
vel de vicia' dó tiabá,lhador, assevé� .,',

_:_ �Ünia corrente exige: a; parti- '\ pes�6íf'huinâna. ,_ As possés jamaiS .

rando que nêste dhiõ',-'lP:·,de. 'ii1aio";,,�<;, ,'cfpàção; inteira da população no
,\ _;,sli!rãb .iguais para: 'todos,' pois o tinoi II

muitos sêi-ão os' dis�'u:sos: exaitàn-.
',',. 's�i:�Vi�o que lhes é· prestado. O,htra ,1> adnii�istr�tivo e o esfôrço de apli�.

do a importân�iâ" da -'.itl-vldade· dO' ,i' Córrente' espera alcançar a melhor, �açãoi�-diyêrg�� ..d� '., ind'ivlduo 'para'
l<lomeril • e l:eiv.indicand�: .também solução dá tenda advinda dos. 'W'qÍl- 'iúdivüiuo. Nunca, P6l'ém, \a dispa-
melhores. condições pa�a! &, trabalhá. ' d,i:!s' empreendimentos ecoriômi�õs:,·. rJdade �odetã, d��s�er a pont�" de
dor. " : <� A. sabedoria se encontra' il� " "p�imitii:":a bOi1C'��traçãd; dos ben�s-

Em tôdas asseverou o Ar- méio i têrIno _:_ afinpo,ú.' (), kst�d'b s�s naª., mãos ,de;:'alguns grupos pri
!;ebispo �, obser:varemos ,uma àspi· existé ,para o povo; ma,s :0 povo ,d.� vilegiaMs,

.

com evide,nte prejuízo
ração c�!p.u!ll.: .<!. .. ,elllpreg,iJl��_ e_ e_I!l-,. , y� :fº-I:riec�r ao :E!st�<i9,,'ii>-\i, p:l�iQ,s',L, ".',,, d_a,:'m�PIi�,,4_a .:I:l.U,manidade. , ,

pregadores: a elevação, do, nível de os instrumentós .que lhe dêem con,' "'Finalizou 'o Arcebispo Metropoli-
vida; Aquêles porque precisam sair diçpes : de atender à� necessidades . tano! asseverando que "a única es

da"miséria ou da .situaçfio sUb-hl!--, da .coletividade. ; pcrànçà" r.epousa ,na evolução . da
mana' em que se 'encontram; êstes; ,:' .�'. Como tratar as imensas pO-',' dbiltrina social.
porque

....

cuidam" ilê não :petder' 'a .. tenhálidádes que, no, mundo, e�tão"" ;<'�;i� E�ta vir!l certamente aos pqu�
cordda na produção de ,��as rique-

.

à: disposição cio hom,em? _; Inda- cQS, çonfigurando. uma solução mais,
sas e permanecer na posição de' que ga�se o Arcebispo. 1:1e. Pfópri.o, é. j�st�, trazend� nO�'seu'· seio a seIlIen-
desfrutam, ou' qUiçá melhorá�la' aü�� \ quem resllonde: '"

.

"

te 9-á't�anquilidàde para a :grande
da mais_ ,_:. A. conquista dás' rigüe?-lls da í:lasse trabalhaâhra. ' 1!:sses são os

Falando a O ESTADO" disse o Ar� terra. deve ser regulamentada por meus siriçeros' votos" ao �nseJQ das
cebispo Metropolitan�' qti� ,'�os ':ms- l�i,

'

dê, tal maneiia, quê eias' :se COIJ1�Ii1p�açõ,es, do Dia 'do Trabalho..

) "

.

i : I
.

!

'

..

----.;....-_...----...;.;..-------------------,'...'-----' _",

Com luma program�ção' estabele­
cida pàra todos os seus nij,cleós �­
gionilis, ,tanto 4a" alpitaL' cOOno do'
int�rior .do' Estado" o serviço SOcial
d!l IndústÍ"ia 'd� Sant:r� Catarina -

Sesi - cômemota poJe o Dià do
Trabalho.

'

do càntô� Nels�n Néd, hoje. e, ama­
Jih. ,'Também" �qmo p'�, qas f�.•

t!yidâq'� de pruneiro, dê �qiQ, .sêtá
f,éa).izada, a FI.Gillcima Cidfst;.ica na

,,' c�d.ade' de, Blumenau, com prêmos e

troféus aos participa,ntes. Em. "São
Bento do' Sul haverá' também uma
coi-tida de'.bicicletas promoVida pelo,
Sesj�

.

"

6 ponto alto das comemoraçoes
está res(lr:va:ci�' para, .as

.

cidades �e.
Joinville,. ,BrÍlsqú�, l31Úilleri�1l; e .Ja­

raguã d�' �Ui� é'oxf>.' a 'apr�s�n�9ão
,;<N�, Nú�leo Regio�al' do Fjtt�it�,

,

de 'flodanóP9lis, o Departáfueiito

Rég�OlÚll ,programou
.

a' PáScoa dos

Operários '.e.: a (ijStribUição' de ma­

teriàl '

.. eSl::biai ' 'a. seus.' faIni1iares;
éó'I�tâm âirtdà 'd,� programação' tor­
IÍêios' dé 'bocha, futenol; f�tebol de
Ja:tã:o, ','dominó,. é atlvida4es espor­
tivá�, além da apresentação de. co­
raiS" /p'e�as dé teatro,' sessões de ci­

�eina e. exibição de siides para os

Qperái:iós e setiS- dépendentes que
Mi-ticiparão táfubéIfi da chu1-t�ca­
d�� 'p�ikstràs e fulssas' c3.mPlUs.

Vários acidentes de ,trânsito
�.,,� , I

reg'istrados ontem na Capital
,

É gravíssimo o estado de saúde

de Pedro PaulQ da Silva e Asdru­

bal' Martins dos Santos, que se en­
contravam no Dodge-D(lrt de' pla­
cas ,AA-00-14, que se chocou com

um caminhão. O acidente foi ':ré-:'
gistrado por volta das 10 horas de

on,tem, na localida<J:é d� Santa Lu­

zia, município de, Tijucas. O carro
'

,

tr,'lfegav:a em direção a Itajaí. e

chocou-se com o caminhltc;> Merce­
dez Benz de placas BM-OO-07,' di�.

rigido pÇ)l' PedriEho Possamai Bel­

la" de 19 anos, residente em Jacin­
to Machado. O automóvel era di­

rigido por Asdrubal Ma,rtins dos

Santos, que está " ;intérnado no

�'1'ospital S,'lgrada Família, ,enqua'n­
to que o proprietário ,do DOdge,
está no ,�ospital de, Caridade;
O veículo 'ficou pràticamente

de�tntidà� I
'

CAPOTAGEM
Quanêlo viajava de retôrno ,ao'

Rio Gran!ie do S1;ll - por volta I

das 17h30m de oU,tem - o cami­
nhão Mercedes Benz (le placas
MG-00-27 cap�toú ê precipitou-se
num b,'lrranco' de máis de"lO me­

tros de altura. O acidente 0cot­

reu na localidade d�, Aririú, mu­

nicípio de Palhoça, ;:;endo o vef­
culó dirigido" por· juvenit Ferraz,
easa�io. 45 atip.s; resid�Ílte: no Rio

Grande e que V1aJava em compa­
'n.hi,.<]. de sua espôsa.

O motorista e a espôsa foram
socorridos por populares, que os

conduziram ao Hospital Sagrada
Fàrnilia, onde Juvenir foi medica..

do, enquanto que sua espôSa per-
Il1f-Ulecé internada, com fratura no

braço direito.: e ferimentos gene�
ralizados.
MENORES ATROPELADOS
As 10 horas de ontem na cabe­

ceira' da Ponte Hercilio Luz, lado
do Continente, um ônibus da 'Em­
prêsa Florianópolis, dirigido pOr
.,João M.afra da Silva, ,'ltropelou o

menor Edson .Rehnolt. O motoris­
ta' so?orreu .a vítima,' que

I.
sofreu

férimentos leves, Sendo ' medicada
no Hospital de Caridade. EdsOn,
tem 14. anos e reside em Joinville.
Por outro Jado, às 17' horas, um ,

Volkswagen
'

(-l;t)'opelou a merii�
:Rose 'Maria Vicente, de' 11 anos,
que sofreu feti'mentos leves. O aci- -,

dente rc;jgistrou':se na Rua' EI�ílió
Blum, no Estreito e o _mot�rista
"do Volks, Nery de Souza, socor­

reu a vitima, transportando-a,para
o Hospit'1l Sagrada Fanu1ia.
ENCONTRADO CARRO

. ; QUE ATROPELOU
i'
Depois ',de intensa investigação,

agen.tes da Delegacia de Segl,lran-

ça Pessoal conseguiram localizar
o veículo que, na noite de quarta­
feira, atropelOU a menor 15u�n
Freitas da Silva, evadindo-se sem

prestar socôrro à vítima. O veí­

culo de plac,a.s 70-34, foi vendido

por uma emprêsa de Blumenau e

através do Detran, localizou-se o

proprietáriO que revelou ter pre-
l, .

senteá.do seu paI Thiago Luz com

O veículo.

ConVidado a comparecer na

DSP o Sr; Thiago Luz itlformou

que teve éonhecimento do (lciden­
te quando foi procurado por agen­
tes, daquela especializadà, afir­
mando que "na ocasiãà, 0.0" aci­
dente o veículo eta dírigidO por
;um amigo, qe nome 'Cereal, :r:esi-

• I
" _./.., . '.' •

, dente emí Sao P(lulO, ,a quem haV1a
, emprestado seu 'Volkswageri", Se­

gundo .,fonte da Delegacia de Se-
'; "gura:l}ça Pessoal, o prOPrietário do
carfo compareceu ao Hospital de
Caridade responsabilizando-se pe­
la tlespesa médico hospit�ar da
menor St:lsan Freitas da Silva.
A vítima, 'que foi socorrida e

transportada ao HC por popwa
res, continua intern�da naquêle,
estabelecimento com ferimentos
D,as petnàs e cabeça, mas fora de

petigo.
'

•

elalO

P'ollci.a 'localiza em
Criciuma carro roubado
A; poli'cia ·localizou ontem. na rua

,

Crisl)im�Mira 'o Volkswagen ,roubado
'na noite de quinta para sexta-feira.
O veícul� fôra roubado defronte à

.

residência do Sr. Carlos Alberto

'Martins, para quem estava empres,
tado, sendo seu proprietário o Sr.

f'\ntônio Afonso Werner.
O Volks foi abandonado com um

,pneu furado e com sua dianteira

,Igreja 'santa' Bárbara, a kombi, de
placas 84-28, de prppriedade do Sr.

João, Cirpiano Felído, que fôra

roubada 110 dia 21, defrOl}te a um

bar no Estreito.

A polí'cia de Criciuma, alertada
pela pelegacia de Furtos, Roubos e

DefraudaçÕes ' de�ta I Capital, conse­
guiu localizar o veículo e um 'dos
autpres do roubo, Sebastião Frei­
tas, que será recambiado para' Fler
r.ianój,lolis.

.amassada.

.:
"

Pôr outro lado, foi 'localizada em

iCtIciúma, .

nas prox}.rl1idarlel'l da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

Um moderno Grupo Escolar inaugurado em Ponta do M�rro, n'a, Cáchoeira do Bom Jesus fortalece a r�de de

educação do município

FID�iaDópolis" ,_ -�
"

Ar" Oliveir:a, -dadé ordeíra .e trabalhadora -e na

Marco de uma nova era que vis- ,ajuda 'e compreensão dela' para 'com

Iumbramos para nossa cidade, palco .nosso trabalho.

e cenário' de todos os acontecímen- .Plenamente integrados no Proje­
tos políticos de Santa Catarina, Van· . to 'C�tarinense de Desenvolviménto,
guardeira das legítimas aspirações que sua Excía., o sr, Goverríador do

do povo que aqui nasceu
.-

Estado; Dr. Colombó Machado Salles

: ., '1' �oje,.'áp. J;OmPle_t��m(ís Ul�,.:àno; no :,..�, �ft<'!, �pléUl;tando,""', ° '.'municípi� de'

Govêrno desta- cidade, julgamos por' 'FloriqnóPoli.$ será área prioritária
bem dirigirmos aos -'florlanopõlitanos da implantação definitiva do justo
uma mensagem de otimismo e espe- ,: an�eio dos catali,Ílenses em,' v-el;em
rança para nossa Capital. sua. Capital' tornar-se uma' grande

É imperativo inalienável, a mu- metrópole. Necessidade ímperiosa
dança de sistemas e normas -adminis- para, nosso desenvolvimento.

,
_ trativas, pois assim requer' o BrasiÍ 'Nà" amostragem de nossas 'realiza-
nôvo,' que s�, nos apresenta, após, a ções que, seguem' neste' jornal, íns-

Revolução de 64. pirou-n;os -o desejo de"dizer ao nosso'

Nestes doze primeiros meses' tra- povo .nossas realizaçÕes, Mas é .ím-

balhamos, juntamente com nossa portànté lembr:ar' que as obras infra-

equipe, na busca, de equilíbrio finan- e�tr,l.l;turais - estão?por' vir, pois, asexe-
ceita, sem' prejudicar as obras con-. cúçãó das.'ines�as é cru:ente -do Pla­

tratadas e' -já em é��cução., ' nQ, 'Diré(or, .que dentro' de .-rPoucos
, Continu�reglOs na busca do ideal

_

dias estará em nossa§ mãos, oportu-
comum de realizações profíquoas e nidade então para ,a' busca dos re-

na erradicação de todos os ..males cursos necessários junto aos órgãos
que vêm afligindo nossa .cidàde. fliianciaderês.

,Quer\,mos dizer a todos desta ci- Si é bem verdade, que neste pri-
dade que el11 nen�1Um momento des- ,m�iro ano esta cidade não viu nascer

cuidamos seu bem estar. Que ao obras de grande' vulto. Não é menos

assumirmos o compromisso de diri- verdade no entanto; nossa dedica­

gir os destinos da Capital nos lou- ção dioturna na solução dos proble­
vamos no alto espírito desta comuní- mas dó município.

-

ano um-

-

•

uma nova r e a I e

o pôsto M,édic'crOdonto!ógico da

Nossa preocupação foi cuidar carí- Acreditamos em Santa Catarina,
nhosamente da educação, saúde e acreditamos em Florianópolis e dese-

iniciarmos os primeiros passos para jamos 'de todo coração que esta cida-

a erradicação do anafalbetismo, de também espose nosso' ideal.

constituindo-se meta prioritária em Somente 'norteados por um -éspí-
nosso trabalho. rito otimista poderemos atingir nos,

Implantamos pioneiramente o 59 sas metas, E êste é um trabalho qué
"grái.t�·�§ê:OJ:ài�·' n� lntel:j õ;_.,: )dã", Ilhà';lé' _. -_eal1.e. a ,to:�.§,�n�J.stintaxh��'u\e,.-s�lA o 1t;;'j
surgiram vários' postos, médicos para que os administtadol'es p�blicos fica: <. 1
atendimento aos menos favorecidos. râo tolhidos para incorporar-se na

'INossas portas permaneceram aber- luta do desenvolvimento, ú�ico me:io

tas' atendendo reivindicações do povo, de formarmos as bases de um lUtu- :
de associações de classe e etc, Aos 1'0 próximo, eivado de grandes reali-

que deixamos . de 'ateNder foi por zações,
imperiosa impossibilidade, pois de- •.ç-cr<1ade que hospeda o GOV�l'110
vemos reconhecer ainda, nossas limi-, do Estado está; plenamente interli­

ta,gões financeirâs., gada à êle e faz parte.ido complexo
A EMACIM desenvolveu-se a pon- administrativo estadual'. Por isto a

to de construirmos um .nôvo pavilhão certeza de podermos voltar dentro

para atender a demanda dos mate- de um ano e demonstrarmos o I Iní­
riais necessários para canalizações e cio das grandes obras tão desejadas
calçamentos, que atingiram cêrca de a há 'tanto preteridas.
50 mil metros quadrados implanta- Pela dedicação e despreendimen-
dos e recuperados. to que nosso Secretariado demons-
A cidade que .nos viu nascer pode trou neste primeiro ano, - nosso

ficar certa d� todo nosso amor-e leal- muito obrigado. A Câmara Munici­
dade. Em todos os momentos ela pal pelo apoio sempre recebido, os

se faz presente em nosso trabalho nossos "agradecimentos. Ao povo des­

ininterrupto para alçá-ta ãos seus ta cidade aqui fica minha mensa­

designios históricos de, comunidade gem de fé e otimismo .e a certeza
líder num Estado operoso e em busca de taver soado uma nova aurora

de sua total integração. para S,mta_,Catarina. \.

A Avenida Othon Gama O/Eça foi alargada e cillsada a lajotil$ no seu acesse ii Avenida Rubens de Arruda Ramos

que", espera ápanha o seu ônibus. Agora, muito bem abrigado

/ ..

A rua Aracy Vaz Callado, no Estreito teve o seu calçamen �Q inleirament� conçluído
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Orçamento equilibrado ajusta-se ao crescim,ento da Cidade
festival mostra valor dos artistas da Ilha

NO inicio do corrente ,'11'10 a Ilha de Santa Catarina
foi movimentada 'pela maior promoção cancioneíra de

tnclos os tcmpo�, que despertou grande interêsse entre

('JmlY)f:iij,o�'os ProfisSional.s e amadores da' Capital.' j)u­
rante mêses ii prómocão foi estudada e ex:aminaclf,L
('11-1 todos os seus detalhes, li fim de que o r 'Festival' de

'Múúca;: .de Carnaval de Ploríunópolis obtivessc total

'Sucesso .. E assim aconteceu,
,

, O Tsafro Alvaro de Carvalho foi pequeno para a­

,br.igar o grande público que ali compareceu para a­

'J?laudi" vibrar .. cantar, e. até mesmo vaíar '8 ,�pup,ar as

, , mekoctias que '·pram .apresentadas, . demonstrando o Dom

� ::"" Ê'9�tQ. musical ,do pl\biico flqria�,opol.it<1no, pura'Ílt�'!'li;
"."b ":Quatro t'Jirhiifa.< órias e Vl:.a -noíte em, que, foram apl'3s.eI'!-'.
O-W,.,...>I<;";'\,\� ,l

� �� _ ;,< .. "\ -", (. �J

", ., INi' t����Hi� 'C?lJco:l'1'entes .çl�,s.�HlCFl'das "Par!?, a fmaL �
,

r�b!1 ",

':�,1"';qof5amn 'Catar;h� trãnsformou-sf,l' em San R:emo' da mu->
»";,jVJ� �.. � '" �

, '�:;lco. Cf1n�f1val�se.a·, do 'SUl do ,País.
• (-.r 't I I' :' •

t

,.
'.

- E:oiSU promoção da, DiretOl'ià de; Turismo e

j�1t;l�irflcões a:lc�nç�'u sucesso absoluto' ultr�passandq' a
,(lXj)eClatil/a de um :festiv,'ll pioneiro"Justamen'te quandO
a ',en{'i,d�dÉ' iniciava. os preparativos p�ra o c,�rnavahde.

" 1Nu. Conlando C0m_ a cpIQboJ'''lç5:,o da 'Secretai-ia de .'Se­
"gí�,rancr. 'Públic�" 'a DiJ'etQI:ia de Turismo c Có�unicações

. ·J)ll?:':�.Ji4umClpaHdade . promOVetl um dos melhorei;, cá,FQa-'
:�\r�)�(db!1':(dHn1QS 1klmpo;: qqando o f�lião do'1_. Ó:lpjtal

.,-:;_ '\ r

�'i)� t).in.s,�\ brincaJ;am o@ fe§teJos momentos Ç1espreàCu-
';pó:(iatllellh:> e com um único objeti'vo: divertir-s� a vaíer:

...,t '''')'t t: __

"
�

I.
�

•

•
,.

'"'
� � / '..)

f .;:' >

Os fefi'te,ios poptllares ,dêsse 'a,no .reviveram o d��·á�.
. 'n�recido blOGO "Os Bororqs" e trouxerR'TI de v0lta as

,

fU;iáS'> a 0'!'chest�a Philiarin6nica Desterrense, além '-'áo ..
l;.<i-?Gq�18Í1tO -da 'Band� da Ilha, e da_? 'a'I):r:esentaçQes dos'
f";:'lctid�)nr.is Blocos de Sujos. As grandes SOciedades
.carnav�lescas e escolas de sámba reviveram suas belas

apresentações. impressionando os turistas e promoveu,
elo a Ilha de. :9,"lhta Catarina que realiza o terceiro car­

naval d,) Brasil.
r

tUM RALI :YE & OUTRAS COISAS

Entre'outras" atividades "desenvolvidas pela Direto­
rir de Turismo e Comunicações da Prefeitura Municipal
clt Florianópolis, destacou-se o r Rallye Turístico da

I1J1a de Santa Catarina, desenvolvido em meados de
fçverelro último, que contou com a participação de
roais, 1; 20 concorrentes. Demonstrando bem seus co-

:n!1ect�·8rlj os sôbre as coisas da, il'h,"1 e seus habitantes,
urna J;tlpl�. de, argentinos' logrou _a conquista, da pro-

;mpçã?l' �:p$ ,também foH,suces&o ,to�al. c-

.

"- G.l-mW'·indo" a prograrriacão elaboradà para divul­

c:;Ár eft) 'todó 0 'territóri0 catarínense a Capital do, Es­
t;c1O, �� .JVfllnirlpalidade paticip�u da 'U ExpoSiç.so-Fe,i­
��� ,Agro-pe:cuária, e' Industrial pe Ch'Lpecó; levada a

pfeito €lTj .o.]..ltuOro do ano' passado, N;à II, Ehpi, Floria­
!}ó�101i;, 83 r�7: presente' através de "stands" rilostrando

\
o artes?,l'anto acoriano, através de 'rennas e objetos de
c�râmic"". TJm amplo painel fotográfico foi 'mostrado

I PI?) Ioc",!" �ostrando tO,do o potepcial turístico' dai Ilha
o,r Sant_q Cí);tal'ipa, bem' como ó .deset1.;Volvirneijto atra­

vessado,: pela Cflpit':11 nos, úlÚrnQs anos.
.' Finall lente .out,ra. prolY!oção qu� despertou,' &,r,ãn­
c:e intúrfl"se na Capital e,que contou corri a coiabdração,� t " ...

dê. Mtml('i.,pal1iiác1'e, foi o concurso p,"ltràeinado pera ;És.-
cola (:9 S�mba Protegidos da Princesa intitulado. I'A

. JV[ais B81B' Mglata de Santa Cat,'lrina", que amlalmente
,

(. preSen(�a co..}sta'nte- no éalenciário turístico dà Uha 'dre
Santa C.atarin<>,

érocuràd6ria. mantém â 'Iecejfa
da estão

contra·a Mu-

�fI,__'..,· ,

"""'iA -ru� Jual'! GanIo Fernandes, em Saco dos Limões, ganhou
''-l)� ....

·em dia
nicip?lldade e 15 Reclamatórias' Trab,"llhistas propostas
'na Junta de Conciliàção' e Julgamehto de Florianópo­
I\s, rnfor'nou ainda 6 Mand'3.c1os de Segurança e lav�ou
1'14 contratos uas mais diversas naturezas.

'Fin�lrnente, a
, Procura.doria .da Prefeitur'L Munici';.

paI clL; 'Ploril:\nópoli's patrocinou duas Apeiacões Cíveis
lt'nto ao �Tribul1al de Justiça do Estado de S'1nta Catá­
rir),a, relatou �50 pareceres diversos e informou 14.404

pavimentação nova

Ao encaminhar ii Câmara, o relató­
rio das atividades do Executivo no ano

que passou, o Prefeito Ari Oliveira res­

saltou o árduo esfôi ço com que a ad­

ministração municipal enl I enta o de­

sa-fio que i: o crescimento vertiginoso e

desordenado da Capital, contando p::u a

isso COflJ urn orçamento parco, porém
equilibrado em face de Lima programa­

ção realista de OblHS e serviços "Esse

crescimento UI bano mal conduzido for­

ma verdadeiro descompasso" .- disse
- "incapaz de sei disciplinado com as

condições estr utur ais e infra-esu utu­

rais de que dispomos, provocando no­

va ordem de problemas. FIO! ianópolis
está destinada a cumprir importante
papel no Estado de Santa Catai ina, co­

mo centro p,olarizador e catalizador do

'se�1 desenvolvimento. f: g: ave a nossa

responsabilidade em face de tão, nu­

merosos e complexos problemas, So­

mos lima população de 142 mil habi-,
tanres, numa cidade onde dià, iamente

I egistram·se' 600 metros qllad lados cle

construçiio". '

Disse, ainda. o Chefe do E�ecutiv'o
Municipal:.

- Sentiildo' o problema, o mell ilus­

tJe ;ntecessol.,' professor AcáciO Gall-,'

baldi Santiago, em 1967 criou O

CEAU, donde nasceu o ESPLAN, es­

C! i4óI io técnico contratado para elabo­
rai o Plano Diretor de Desenvolvimen­
(o Econômico elo Município ele Floria­

nópolis,
TIve ,I honra de encaminhar a essa

Colenda Cârnar a, projetos cuja. aproo
vação visava revigorar lima adminis·

tração ainda institucionalmente fraca

e desaparelhada pala atuar, com efi­

ciência, sôbre lima realidade sócio­

econômica, antecipando-se aos fatos.

Integrantes na filosofia dp Govêrno
Revolucionário, 'cuja meta é o homem,

procur amos propor clonar melhores

condições de vicia ao sei yidor munici­

pal, concedendo-lhe I:Im aumento de

2)% nos vencimentos e ainda um abo­

no de natal. de valor correspondente ao

concedido pelo Estado, '

'Co'm a; im plaJll.a,Ção das .ie�0.rmas por,
nós almejadas; çorn obj\'-tivQs "estad\]ais
definidos: [10'"Projéto ,Cat�riD�n,��" de

. Deseiívo,lvimento". com O ·orça�eÍlto
parco:, por�-m e��ilibrad'o, e· com a so­

�[\ cios nossos esforços ma! ch(lremós
, ,�:'

e[iper âpços.cS" em 'busq.. da, (Ircancada
definitiva ml1� b"Ú�e!ivolvimento,'

'

O 'GJl.IlINEXE . : 1

>

I,
-

�I '<

Assim foi constituido o Gabinete do

PI efeito, no último exercício:
Chef� de Gabinete - Ari de Melo

Mosimann \
Assessor de Imprensa - Adão Miran­
da

Diretor de Turismo e Comunicações -

Ayrton de Oliveira
Oficiai de Gabinete - Mauricio Amo­

rim
Secretário Particular - João Aparicio
Telles Bittencourt
Chefe de Expediente - Júlia Maciel

de Cysne.

rf-:"'\tt·c.�··.-."'lJIIII''''
.....�"',-,"'I@A"""���'-'"

� ,.,.

��;.
,

A Secretaria' da Adrninisti ação, con­

duzida pelo Sr, Rufino José da Silva,
e mais o Conselho de Engenharia, Ar­
quitetura e Urbanismo, presidido pelo
eng? José Bessa, atuaram também di­

retamente no setor de assessoramento

do Chefe do Executivo na pai te adrni­
liistJativa, Também funcionou regular-
.rnente a Comissão ele Contrôle de Exe­

cu,ção do Contrat0 de Planejamento In­

tégrado ela Micro-Região da GI'anele

..,,_ "Flonanópolis, realizando 12, referl'-l1!

t,es ;1 fiscalização do· Plano Básico de

Desenvolvimento Local Tntegrado da

EmaCim-uma· indúsltiâ de verdade
\ , ,. � "

Produzindo lajotas, guias de meio­

fio, tubos de conoleto 'e artefatos de

cimento. a Emprêsa Municipal de Ar­

t�fatos de Cimento atende tôda, a de­

manda da MUlJic,ipaJidaGl'e IS selve as

emprêsas do ,setor privado. com seus

proslutos de primeira qualidade. A
.

Emacim foi responsável < pela fabl ica­

,ç.ão das lajotas 'qlle' comp,õem o calça­
'mento de todos o acessos da Avelllda

Rube'i' de, AI/Ilda Ra,mos, cujas OblOS
fOlam exçclltadas em, tempo 1ecorçje
,de 9Q- dias" '

Emprêsa pllblicfl com capital social
'snbsc1 ito J3�la Prefeitlll a Munic1pal de

oFlodanópolis, a' Emacim foi CI iaela pe·
Ia Lei Municipal 11, 935, de 20 de no­

Vtli11b.ro de 19.69, abs01 vendo o acêl vo

do então Plano de Desenvolvimento do

Municipal de FloTainópolis, �e outros

c;;tpitaJ é da ordem de C, $ 969.820,99 e

seu ramo de qtivida.de, visa a fabJica·

ção de artefatos .de cimento utilizados

pela Municipalidade na pavimerltação
cfe vias públicas, drenagem e loc�ão
de ruas,

A <;reséente, ,demanda obl igou seus

.diretol'es ,a exan:inar �s 'possibilida�es:
de ,ampl'iação e modernização .da 'c;m-

" prêsa:' Rlle' tpl'nou-se insufici�nte papa
.atendér' as, Necessidades da Prefeitura

Municipal de FlorianóRolis; • cteoutros •

r' -!
� I!, �

órgfíos d� admillistl at;ão .pÚ_bgca e em-

plêsas plivaelas. Assim sendo, a -Ema­
cim já aciEJuiriLl' e está instaI,a�do""unia
·C�lltlal de· Gon9,eto' e ex_eclltamlo a

construção ele tlm nóvo .galpão 'càm
.' 'álea' livre de 750· metros quadTados,

Nêsses conjuntos, serão. instálados ,os

novos equipamentos que propoTciona.­
J.5o. considel ável aumento de produ­
ç\ío, a racionalização e a qualidade
dos produtos,
A grande novidade anundada pela

Emacim é a iostaJaçiio 'do equipamen­
to para realizar a pré-mistura, de emul­

são, asfáltica que se aprovej,tada 1 em

tôdas as estradas do Interior da Ilha de

Santa Catarina e,
. posteriorlIjente, tó­

clilS as vias públicas d:). <:;apital. .

AS ATIVIDADES

C,onsumindo d/àl lamente 82 tonela·

, "

das de concreto em sua produção nor­

mal, a emprêsa da M unici,palidade fa·

bl ica 1.920 lajotas sextfl vadas, 120,
tubos prensados nas dlvelsas bitolas,
.10 tubos de cimento armado de um

.

metro de diâmetro e 150 guias de

meio-fio. Além dos altigos industriali-

zadÇls, a Emacim plOduz 45 metros

cúbicos de 'pedra britada, clo� quais
2R metr os cúbicos são

\
consum'idos pe-

lo!- Ia própria fábrica e os den1ais são

sei vidos à particul'ares na constl ução
civil.

../j_,

A emprêsa, que possui técnicos e

op�rários especíalizadl'ls, mantém em

sua sede um restalll ante que fOI nece

refeiyões 'diál ias aos trabalhadores e

administrat'k'es ao prêçn de Cr$ 0.20,
�,,!o;;

Q trabalho coordenado em ambiente
de camara�agem, possibilitou à Ema­

cim um fatUl amento - em seu pri­
meiro anO de atividade - da ordem

de Cr$ 1014,617.75. apresentando um

lucro de Cr$ 215.457,37,

Assessoria de imprensa dá a boa informação
Emitindo 276 noticiários, a Asses,

sOlia de Tmprensa da Plefeitura MUni­

cipal de FIO! ianópolis relatou tôdas as

atividades desenvolvidas pela Munici·

palidade em benefício da comunidade

florianàpolitana. Todas as obras e ser­

viços executados pela Secretaria de

Ob1 as e demats assessOl ias foram am­

plamente divulgados através de todos

os meios de comunicação da Capital.

A rua Edú Vieira, na Trindade, próxima a Cidade Univer sitárfa, foi totalmente pavimentada

Êsse importante' trabalho traçou um es­

pêlho da aElministração municipal em

todos os setores, mostl3fldo a realida­
ele que letratou o desenvolvimento da

comunidade florianàpolitan<: e'm bene.fí·
cio de seus munícipes.

A Assessoria de Imprensa promoveu
ainda ti ês entlevistas coletivas para os

I epl e,enLantes dos meios -de comunica-

ção, durante as quais os flssessôles do

Chefe do Executivo ab01 dai am Jmpor­

tantes problemas da cOlTIul1ldade e

"

1

�<"
apontaram as soluções para ê�ses pro- 1

blémas, Também foram emitidas cinco

mensagens do Prefeito da Capital, por
ocásião de eventos que marcaram a

história universal e, em pm tlcular, a

bl asileira e a catarinense.
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Chuvas e pedras causam transtornos,
,

'

técnica e eficiência os suplantam
l- , "

Executando calçamento em diver­

sas vias públicas da cidade, que atín­

giu uma área de 50.361,63 'metros

quadrados, a
_

Secretaria de Obras da

Municipalidade - cumpriu integral­
mente seu

_ programa
-

principal, no

setor ródovíárío. Também foram' :r:ea�
,

' .

lizados 8.264,43 metros, linearés de

portantes ,e causando .. prejuízos. à

comunidade_ floríanõpolítana. G des­

locaménto de volumosas pedras nos
.

-

morros que cirdundam a -Ilha - al-

gumas de mais de 30 toneladas
foi uma preocupação constante. da

Chefeia do Executivo e dos encarre­

gados do setor.

!
Mesmo que não houvesse vítimas

a lamentar, o transtorno causado ao

cronograma de obras da Municipa­
lidade, que viu-se obrigada a retar-

\
dar diversas obras em �ndamento,
mostrou a capacidade técnica de en-

>

.genheiros e operários, quaI1d� exe-

, cutaram os .trabalhos de remoção das

jesaslas pedras que ,ameçavam, rolar
pelos morros' e que tombaram sobre

residências. .Mais de dez unidades
foram removidas, num trabalho ár­

duo e penoso que não comportava
o uso de dinamites e tão somente

a utilização de perfuratrizes,

,

OPERAÇõES RELÂMPAGO

Três operações foram realizadás

sistemáticamente, beneficiando

Estreito, a Lagoa da Conceição e o

Balneário Canasvieiras. A'Operação
"Estreito consistiu no calçamento e

..drenagem, de diversas vias públicas
!!-áqu�le importante SHb-Distri�o, .in­
cluindo também o serviço de limpe­
sa de ruas e compelindo os proprie­
tários de terrenos baldios a procede­
rem a limpesa de suas propriedades

\ )
para evitar a proliferação de mosqui­

í tos e outros insetos que causam pre­

juízos à saúde pública.
-,

A principal atividade apresentada

na Operação Lagoa foi o atêrro de

ap{'oximadamente mil metros no pro­

longamento da Rua Osni- Ortiga. Tam­

bém. foram retificadas e revestidas

as demais vias públicas da Lagoa

Operação Canasvieiras possibi-

nos

anos e, particularmente, _
no último

exerclcío, a Secretaria de Obras ex­

pediu alvarás de construção que, tota­

lizaram 204.511,30 metros quadrados.
Por sua vez, os Habite-se concedidos

pelá mesma repartição municipal

atingiram 113.390, 54 metros quadra­
dos de área.

Para a realização das obras pro­

gramadas a Secretaria de Obras pro­

moveu 56 licitações públicas, tendo

autorizado 1.051 pedidos de compra.

Por sua vez, a Divisão ue Arquitetu­
.ra e Urbanismo, responsável 'pelo,
embelezamento da cidade e fiscal do

Plano Diretor, despachou- 8.037 re­

querimentos dos quais 'um para a

construção de um
oedifício ele 13 pa­

vimentos.

o

O Serviço de Coleta de 'Lixo, ago­

ra �-ealizado no período noturno. pro­
cedeu a 6.276 caregamentos, cole­

tando 38.826 metros cúbicos que

totalizaram 20.961,2 toneladas. Ape­
nas 16ü reclamações foram levadas

à Divisão de Serviços PúblICOS, ten­

do sido atendidas prontamente, de­

monstrando a eficiência dos operá­
rios e administradores do serviço
nêsse setor.

Uma constante fiscalização e zêlo

foi exercida nos treze cemitérios mu-

=nicipais, que se encontram sobre a

r;esponsabilidade Ida Prefeitura: O

Cemitério São Francisco de Assis

registrou os seguintes números: 817

sepultamentos, 105 aforamentos per':

pétuos, 61, aforamentos durante 5

anos, 62 licenças para construção de

túmulos, 76 liceneas "Para constru-
/ -

ção de carneiras e '330 exumações. O

movimento financeiro atingiu a ci-

(

fra de C,r$ 40.455,66.
O Cen;itério São Cristóvão, loca­

lizado no'Sub-Distrito ,do Estreito,

apresentou no exercício. passado o
" '

,

seguinte m�vimento: :278 'sepulta-

"

PARQ�ES E JARDINS _:.. 'ALEGRIA
,.

I,

DA' CRIANÇA

Procurando amparar' as � crianças
da Capital, proporcionando-lhes um

divertimento sadio e despreocupado,
a Secretaria de Obras tem envidados

seus esfôrços para a conservação e

manutenção elos parques infantis. da

cidade, Apesar da ação dos vânda­

'los noturnos que depredam '.os bens

públicos, a Secretaria de, Obras:, pro­
cura manter sempre eHI condições de

utilizaçâo os parques infantis. A res­

tauração de alguns' dêles já --;''oi exe­

cutada e uma vigilância constantes

tem sido mantida não só pela Mu­

nieipalidade, mas por agéntes. d�
Secretaria de Segurança e Informa­
ções e pelos próprios munícipes .

Os jardins que tanto embelezam

nossas' praças também recebem um
, ..

tratamento especial e seus efeitõs

já se fazem sentir, com a próxima,
chegada da Primavera. As -flôres

aparecem e com elas a alegria do
-,

florianópolitano. Cêrca de dez pra­

ças e' jardins constituem um pancra­

ma _ diferente que completa a vista
da cidade em todos os seus aspec­

tos, principalmente o turístic(k:_

Os parques estão lacolizados

yila Ivan lVI�t9s, Santo AntÔnio de

Lisboa, Ratones" Canasvieiras, ?q­
choéira do Bom Jesus, Inglêses do

Rio Vermelho, Aranhas; São João do
,

Rio Vermelho, Lagoa da Conceição,
Barra da Lagoa, Ribeirão da Ilha,

,
; ,

Alto Ribeirão Pântano do Sul!, Saco
elos Limões, Trindade; Córrego Gran­

de, Penitenciária, Jardim Celso' Ra­

mos e Jardim. Gustavo Richard.

ProgramaRural·dois em um: Prefeitura e ACBresc
,.

',.� __
O',-H""

,

Através do "Plano de Aplicação de

Recursos do Fundo de Participação
dos Municípios, a lV1��ícipalidade

,
\ \

firmou convênios com a Acaresc pa-

ra a execução de serviços técnicos e

assistência no âmbito da atividade

rural no 'interior ela Ilha. Os convê­

nios abrangeram cursos para agricul­
tores e criadores ein assuntos de

agricultura, pecuária, alimentação,

cooperativ isrno e sindicalismo.
Para realizar o trabalho de assis­

tência técnica convencionado o ex­

tensionista percorreu 9.571 quilôme­
tros, Os empréstimos, como parte do

crédito rural educativo, foram em

número de 48 e atingiram a soma
\

de Cr$ 130,903,00, estando em vigor
atualmente 193, num valor global

I,

....
Em Rio Vermelho, com financia-

-me,nto do BRDE, a Cooperativa Agro­

pecuária local construiu sua nova

sede, onde serão instaladas suas di­

versas' secções. Foram implantadas
hortas escolares" em. mais seis esco­

las municipais, também em continui­

dade ao trabalho integrado com ,a

Acaresc. Na, comunidade de 'Cam­

peche deu-se início a um programa

de avictllt�ra em pequena escala, com
a participação de um grupo ele qua­

tro moradores, que estão criando um

lote de 500 frangos de corte e resol­

veram o problema da comercializa­

ção através da Cooperativa Avícola

do Litoral de Florianópolis, Na Costa
,

de Dentro, Pântano do Sul, um gru-

/I

;�.t rL.
pa! fonte de renda a orticultura, ten­
do sido int_roduz\da a variedade IR-8,
e, a corfi'ei'�ialização começa a ser

& ,;r ...

resolvida através ,da ' Cooperativa
Agrícola Regional Lit�ea Limita-

"

da de Biguãçu. Como consequência
da ,compl'a conjunta de viveiristas

rebomados' de Sã9 'Paulú, foi' instala-
_' do em Canàsvieiras um pomar comet­

cial com a área de 6, ha. além de

pequenos pomares caseiros. também
em .Canasvieiras, dois agricultores

iniciaram suas atividades avícolas,
atingindo uma produç"!.o mensal de

3,000 frangos de corte. Através do

crédito rural orientado, o número

de agricultores que se dedicam à

avicultura na Ilha tem aumentada

no setor i,ndust'ri�1 da

j'

ajo a
'l.,

A' Sec'retâria Para 'os Assuntos elo
,

.

Estreito é' órgão, da admmistração

descentralizada, que visa, C0J11 a SH­

lut;r proximidade dos problemas

daquele sub-distrito, coordenar me-

.consU'u'iclo' de madeira pela Pref'ei-
_f 4

�

tura, 'foi instalado" um

alnioxaritado c' co,;}i 11a,
funcionam ahexo � �Ul;\,)ÇO

! ,)'
\ 1

cerrarja. Junta de Alistamento

e realízar trabalhos' ele, conservacão.
A Secretaria funcionou com as seco'

ç5es dê adruinistracào, protocolo' e

arrecadação no mesmo prédio em

que se situa o Posto Coletor da Se-

pequeno

Tambéml
de mar-I
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Ensino, Saúde e Assistência
Social estão H,IQ plena expansão

,
..

) 11., I '

Situudà cm R�aIlO prioi irá: io no âm­

bito ela, adrninistrnção municipal, a

Secretaria ela Educação. Saúde e As­

sistência Social aplicou em 1970 a irn-

'portànçia total de CI s 628,266,58

constante, c da ver ba orçamentária pró­
PI ia. tendo como ISSO aumentado con­

side.,iIVelmente a disponibilidade, de

matriculas na rêde de ensino primário"
além d� propor cionar. a expansão dos

setores de ussistcncm médica e social.

O titular da pisra, Sr: Jnime Carpes de

Oliveira, ccntessa que deu ênfase es­

pecial ao problema do ensino, por en­

tendei ser o mais importante na esca­

la de atribuições da Sec etaria.

For.nn co' struídos mais quatro pré­
dios esc .lnres nov- s. que entnuâo em

Iu+cio amonto nas localidades de AI a­

nhas, Ponta elas Canas. Ponta do Mor­

ro ,e Armação da Lagoinhu, aurnen­

(,,"do p:lr;] � I o número de estabeleci­

mentos da rede pi im.u ia. Atualmente

cerca de i.coo alunos frequentam as

27 eSt'(l);IS cm tuuciouamcnto. q,IC

comprcc: dem 9 grupos escolares, 6

cscolus I cunid.rs. 7 escolas desdobra­

dus e .) cscohls is,ll;ldas, das quais ape­

nas II nftQ pertencem ao município.
As ;Itividadcs neste setor são 0001'-

pela Divisão de Educação,
chç f'iada pela prof@ssora Cecília Slo­

winski, com jurisdição no âmbito da

ft'snoção Escolar e da Merenda Esco­

lar. Em rn 'dia ele elois em dois mêses

tnclf'S qs estabelecimentos escolares rore

bem ol'ientação peelag?gicas e edllca-

mepsnlmente os professôres recebem

recebemmel s:\Jmcnteos professôres
C1';rl1'aCJO '}1través de reul1ices I ped:J­

gó�,icds. tlldo visando manter em as­

cc c:io o nível de aproveitamento es­

colar.

Er:ll sÍlllese. assim foi relacioll:ldo.

neh :-ec.e'ário de Edf'caç�o. S.liíde e

Serviço So,,:laJ. o tI a bn lho da M lInici­

paJ'dadc no qlle se refere especifica­
me -te ri área edl'cacional:

C')mpl :IJllOS l1lobrliál ia nôvo pa­

r:� d;versas escolas carentes e para a

Bil,li('t�ca. copsta11te ele 6';0 cal teit·as,.
66 c:'deilas. 40 mesas, 30 arm{irios.

20 est,mtes para livros e 2 arquivos
n'll d fichas. c foram confeccionadas

83500 fichas P'lra OI ganização
nov:) Biblioteca "Barreiros Filho";

- A .Sccrctaria ficou ,'dotada

m;jisi . 4 �rédidS' 'escohies:;n'ôvos
entrar ãá cm funcionameritõ nas locali-

c �
dades de Acanhas, Ponta elas Canas,

P�l1tal do Mor�o e A,rmaçã'o, da Lagoi-
nha; ).

�

Foram 'o.rg';·lliiados:lcu;·�Ps 'de al'�
: J

� r "

fabetização pé.lo .Mobral, 'abrangendo"
••• ' 1". :t

um total de célpl de 600' aríàlfabetos: v
,

-� � ,S�or�tari<1' reatizou' é�ncurso 'de.
'ingresso para professores ""f3rün'ários'

. preced!do ele um test� 'psicotéelliéo e

a s�gllir �e .provns �9 conteúdo, para

o preenchimento das 14 vagas existen­

te) .ern escolas municipais:
- Em convênio crm a LBA. reali­

zou um Curso de Prepara�ão de Mo�
nitores para alfabetização de adultos,

onde fo'ra,m' preparados cêrca de 500

III O n·i to res;
- Planejamos, paru 1,971. O aoer­

çoamento no setor da educação. para

o que div�rsHs medidas 'estão sendo

tomadas. como a implantação do 59

gl uu em estabelecimentos
. municipais

em convênio 'com aI U;1ivc�sid�lde Fc­

derul de Santa Cutarina ,llrtrféiçoa­
meato de professores e construção de

nOV,lS unidades escolares":

A Divisão de Saúde e Assistência S'o­
ciá!. chetiada pelo Dr. Caetano Vieir�
da Costa Neto. sob a assessoria das

assistentes SGcl�is" Dy,nnilfi': Meintck -

e

'Anice Bàrbar�'; de '�t1;r�de:,�'desenvol: "

.

,,' �. .

ve ,'su<:\s ,�íividilde'� junto; às' 'comunida-
�

�

..

des
.

do' mUlijcfpio, especialmente as

careptes de reellrS('S econômicos. A as-

de b) SeI viço. de Assistência Odontoló­

gica em' 10 gabinetes, 'com um total

"'de 9.524 ,iLendida1 e cêrca de 13.371
,

([ne

serviços realizados;
c) E.\ames de Laborató: ia DO, pôsro

da própria Secretaria, com um total de

'6UI exames de, diversos tipos realiza­

do�, no correr do· ano;

'd) S�rviç�c' de Enfermagem com; 1IDl

rot�ll ele 97'7- clIratiY,os; e aplicações;
,

e) Sei vico ele Farmácia, onde : fo-
o

,
_

rum atendidas 1 976 fórmulas;

f) Serviço Soci�!. que realizou pla­
nejamentos.· levantamentos, pesquisas
e participou de cursas e escontros ati­

I-e
.. t\"� ao desenvolvimento da COlllU­

nidade. teste setor realizou 4 cursos de

corte e costu ra. um curso de artes 81[1i­
cud-s dois cu rsos de bOI dado, 3 cu r­

sos '�e�l1il11e'ltac;ão para merendeiras,
um curso de interpretação da Previ­

dência Social, um curso de treinamen­

to para fiscais da Prefeitura, propor­
clonou assistência técnica ao Projeto
Municipal e aos diversos órgãos da

Municipalidade. e I..aincla realizou tra­

balhos ele comunidade em 8 [ocalida­
des e organizou· 41 grup,os junto às po-

, t:

pulações locais.;

MERENDA ESCOLAR

Uma e�uipe de' 27 merendeiras, e:tp.
sua maioria contratadas pelo regime
trabalhista, atendeu diàriamente a

m,iis ?e 3.000 alunos em 1970. o for­

neci'mento é fe'ito em çêrca de 80%

�to �LIllicípio e o restante constituiJ .' �

participação da comunidade e da Cam-
panha Nacional de Alimentação Esco-

s;stência é prc'porciomlda· pelos pos- lar, set?r metropolitano. Um veíc.ulo
tos m�dico's, ódontológicos e através d� cedido pela CNAE e 'mantido peta
trabalhos ·comunitários .. Ao todo,

. 47 Prefeitura, é utilizado pela equipe· el1-
, "

pe,soas atlJam· no setor. se'-do um mé-
�I

",carre�ada· d(l di ,�r.ibllição da me ren.da.
dico: unl laboratorista. 12 dentl'stas;

.�
que' lé ��epa·;�u.l}'rll0 Jlr0Prio -t\tal5e"le-

2 wisistentes sociais II estagi.írios da cimento -- em suas cozinhas anexas

Faculdade de Ser.viço Social', uma far­

mncêutica, 16 atendentes 'ele enferma­

gem lotuchs n08 pnstos do intelior. um

.ul\ili,)r ele farmácia e 'dois funcioná-
••

1

rios burocráticos.

O volume dê réalizações no setor foi

cO s<;glcinte. em 1970:

a) :'Selviço d�' Assistência Médica 901
ela 12 pl'stÇls. Com um total de

atenelimentos;
8.711

I·

- e servida aos alunos em pratos ou

cal;ecas de matéria plástica. Quasi to­

dos os estabele�inlentos possuem hor­

ta êscolar, Jecebem assistencia de um

agrÔno�lO cedido pela Acaresc.

Ao todo foram distribuídas em 1970

cêrca ?é 405.233 melenclas escolares,

representando J.lm gasto total de Cl S ...

23.500.00 sendo parte, do, orçamento

éCi) e,xercício 6,parte complementada.

absoluto, ,11ave1'á gradações. senl dÚv.iàa, entre êsses

dois extr ",mos?
- Sim, por cer�o, e constituem a grande mai01·ia..

125 .- Os Espíritos que seguiram o c.<:tminho do

:mal poderão chegar ao mesmo grau de superioridade
que os ol.!tros?

- Sim, mas as eternidades serão mais lop.gas· pa­
r? êle3

(Por essa expressão, as eternidades, devemos en­

trmder a idé�'1 que os Espíritos inferior-es fazem da per­

petuidac13 dos seus sofrimentos, cujo têrmo não lhes

é dado ver. Essa id�ia se renova em tôdas as provas
!las qua.is suçumbem.

126 - Os Espíritos que chegam .. ao supremo 'grau

depois ,1p. passnrem pelo mal menos mérito que os ou­

t:os ,'lOS 81110s de Deus?
- D�us contempl� os extraviados com o mesmo

olhar, e os am8. a todos do me�mo modo. Êles' s.ão cha­
mados m?us porque sucwnbiram; nates não eram mais

do qUe simples Espíritos.
12'7 - Os Espíritos são criados iguais quanto às

f""culdact'3s intel ectuais?
- São criados iguais, !{las não sabendo de onde

v'�m, � ll>;cessário que o livre- arbítrio se-'desenvblva.

PrOgridem m8.is ou menos ràpidamente, tanto' em in ..

teligênci8 como em moralidade.
,

(O.., Espíritos que seguem; desde o princípiá o ca­

minho d0 1Y'IÍ" nem por isso são Esph:itos. Perfeitos;
se: não :,ém más tendências, não estão menos obriga­
elos a adquirir ,'1 experiência e os conhecimentos neces­
sários à perfeição. Podemos .compará-Ios a crianças
quc ql\dquer que seja a bondade dos seus instin.tos
tl'lturais 1em necessidade de desenvolver-se, de esclare­

cer-se, .� não chegam sem transição da infânct'1 à ma­

turidade Assim como temos homens que são bons ou

mais dEsde o -princípio, com a diferença capital de que
a criança traz os seus instintos formados, enqúanto
Q Espíritt1, na sua form,'lção, não' possui ,mais bondade

C;_�Je maldade. Ê].e tem·tôdas às tendências, e toma uma

diref'ã0 ou outra em virtude do seu livye-arbítrio).
Colaboração da UNIÃO DE MOCIDADES ESPÍ.,

R[TAS DE FLORIANÓPOLIS ,(ex, Postal 517 - Fpolis­
�C) 8':traida de "O Livros dos Espíritos", divulg;'ldo
per Allaa Kardec, no ano de 1857, em França.

. ". U 'tillS',!,'A.b)ü",:!."!orülllÓI)oli:;, sábado, 1'> 'de Maio' U{) .l!J71 - Pág. 01

o GnJpo Escolar de Armação ,está em conelu s'io.: levando em breve a educação primária às c�ianças,
- do. lugar

� --.....iti.::.�,.,

Espiritismo
�

PIlOGRESSAO DOS ESPIRITOS

(Continuação)

120 - To-10S os Espíritos passam peJa tieira do

11'�81, p:-�r:1 che'?,ar 80 bem? '

- :::�:�o D�l:, fieir.'l do mal, !pas Rela da ignprância.
12l - Por que alguns Espíritos seguiram o cami­

nJ',o de ;,em, e outros o do mal?
- Ni'io tem ôles o livre-arbítrio? Deus não criou

FspírHos maus; criou-os simples e ignorant·es, ou se­
.

jfl. t"io 3�)tos para o bem quanto para o mal; os que
S8.0 111Lll�, ,'lssim se tornaram por sua vontade.

122 -- Como poderD os Espíritos em sua origem,'
Cluandn tüncla não têm consciência de si mesmos, ter

:1 libeldilde ele escolher entre o bem e o mal'? Há nê­

les UHl princípio, uma tendência qualquer que os leve

mais pr' Cf' 11m 18rlO do que par,'l o outro?
- U livre-arbítrio se desenvolve à medida que o

EspirHr. nclquire consc'iência de si mesmo. Não 'have­
ria lil)el'l�acle. se a e�colha f(lsse provocada por uma

f''''V�<J,. e<;tnmha à yontade do Espírito. A causa não es­

t.�� nêlc. mas no exterior, nas influências a que êle ce­

elo em virtude ele sua espontânea vontade. Esta·é a

!! rancle 'fi!!t1ra da q1Jeda do homem e do pecado origi­
n .... 1: UD'; cedc"!'1111 R tentação e outros ,'1 resistir:am.

l'l"') - D,.: onde vêm as influências que se exercem sô­
t'e êln?

- D'lS E�"írit.os imperf.:itos que procuram envol­

vr,-lo e '·;ornim'Ho. e que ficam felizes de o fazer su-
'

f'l1mhil. Foi :) que se quis representar na figura de

S::tt�l1,:js
,

12�,h'� E�t2 influência só se exeroe sôbre o Ei'pí-
rHo nf'. :-Llq origem?

- f."�llP-O na viela ele Espírito, até que êle tenha

dr tal 'n .... ,..,('i1'2 flclouirido o domínio de si mesmo SIue
os 1T'I'1Ié' de,jdn.lTI ele ob�idiá-lo.

12:3 - pnr aue De1\s permitiu que os Espíritos
rllJc1I'SS�E-

i
I"etrllir o caminho do mal?

. '\
- \ 'orno ousais pedir a Deus conta dos seus ato<;?

:!'p,.."pj;; poder )]';11etra1' os seus desígnios? Entretanto,
'l:'r1pi<:: �l17er: ,� "p1)edoria ele Deus se encontra na li­

herdade de es(:olha que concede a cadª, um, porque
�"siJ11 cada l!TP tem o mérito de SWIS obras.

12'-� -- H8vendo F.!'piritos que. desde o principio,
�H:,,'Uen, () caminho do bem absoluto, e outros o elo mal

-

Movimento Financeiro- aumentou êste�,ano,

., .

J

.o Movirne.ito financeiro da Municicalidade alcan­

çcu. CUl [970. a importâuciu de Cr$ 8.297.288,28 (oito ml­

lhóes: duzentos e noventa e sete mil, duzentos e oitenta e

oito cruzeiros e vinte e oito centavos) superando o movi-.

Ill,cnto do ano anterior em Cr$ 1.024.32).�6' (hum ,milhào,
vmte e quatro mil trelentos e vinte e três. cruzejtos e oi­

leata e seis centavos). Em têrmosc percentuais isto significa

que 110uye uma atxa de crescimento da ordem de 14,09%.
Houve. no ano passado, uma difelença para'mais ga

arrecadação em relação à rceeita orçada, que era da or­

dem de Cr$ 8 027.020.00, ap�esentando portanto um supe- .

rávit de Cr$ 270.268,28. '

"M,qS os dados fornecidos pela Secretaria de rilla�'ças
"indicam .que esse ,aumento em" relação à receita dt;>

. ;ano
anterior 'equivale a aproximadarnenre a metade do àilín�Il­
t�, registraelo e�l e��rcícios p�ss·ados. Em 1966, por ��eDip'lot .1

•

. a :receita (}lcar190,u a son1a de Cr$ 2.321.682.5:?, repr,e.sén-
tal�do um cl'escimento, compal ativo de 42.50%. Em ,]·9.t7

\ (
�, 't

.
' sllbiu para Cr$ 3.271.524',07, clescendo à razão de 40,9!,oío,

, _. - s

E, ehl 1968 o cl�s�il1Jento manteve na taxa ele 42,40�!o,
com a Ie�eita atingindo a soma de Cr$ 5.683,681',49."'No

c ,

ano seguinte, 1969', o crescimento já começou a di'miriulr,
ficando.a taXei em 21,80%, pois a receita atingiu a C�(·.•
7 ..27;1.964,42.

Aconteceu •••

.
,

'sim
1

�' ,.. :.- :;
-

:f." { é: r 'l: ': .. :��'. I� ... ,.*'� �

,'!.., PQ1"Wa!l�r:,L.�,�,ge�-�' �/:l ..�,;��gu;l'ªq"it»ep1,í.i�jj:J tJ;�cl�âdo-qrgente: têve de trmlspor·
N. 679 tal' uma velha tia c6m apendicite aguda. Ao voltar aten-

Bjórson, conhecido poeta noruegues, era também mcm- cieu a um caso urgente da rua: uma senhora vítima de um

bro do parlamento ,da Noruéga. Certa vez um amigo pediu colapso: era a sua própria espôsal' De noite, ao subir, a
qUI; c'itiJ.�S(\ "aual foi o momento que mais orulho lhe escada de sua casa, Eert Daniels fisou em falso, ,caiu, e

tinha 'causado na vida". Depois de pensar um ininuto, quebrou a perna. "

H)orson aSSim ,replú::ou: "Creio que foi aquele" dui em - - - - - -

que, como membro do Legislativo, eu fui fazer um dis- A direção de certo hospital só admitia enfermeiras
curso que provocou a 'ira da oposição. De fato êles Íica-' bonitas, elegantes e simpáticas. alegando que isto' fazia
ram tão indignados que, naquela ,noite, chegaram a atirar bem e mantinha os doentes em -moral elevàda., É possível.
pedras .quebrando todos os vidros das janelas de minha Certa vez o médico do hospital entrou no quarto de um

casa. Feito isso foram·se embora cantando o hino nacio- doente, depois de ter escutado um certo "barulho", Ju:sla-
nal norueguês". Pergunluu-ll1e então o aÍmgo admirado: mente quando. a enfermeira saía lá de dentro. Então per-

"!VIas, como pode ser êsse o momE;nto de que mais se guntou o médico "agradam-lhe as nossas enferméiras?"

orgulhou '?" Bjôrson responodeu: "Sim, -foi aquêle o .10- '\l\íuito, são extraordinárias. Essa que saiu me fêz baixar
'11ellto maIS 50IJerlJO de mmlla Vida porque depOIS oe que- a febre num munito". O médico: "Sim, acredito. Ouvi o

Dral'em as janelas de minha Cflsa, êles sarram cantando o ruido da' bofetada!"
meu hino. Haviam-se esquecido de que eu hayia esc'rito' -- - - - - -

as palay,l:às do hino nacional ,norueguês". André BObert,' de 50 ,anos de idade, é' lI'ni .m,usculos0
- - - ,- -:- �

i
. " sace1'llote da ci,dade 'francêsa de Ery-sur-lVIl!rne. SU�I)emieu

Por ocasião elos festejos reais das bôdas de prata da um lÍtdrão no momento que roubava o cofre de esmplas
Rainhé\ Juliana em Amsterdam, na Holanda, o hoteleiro ela Igreja. Subjugou-o fàcilmente e ameaçou entregá-lo à
Cornelinos van

c

Gaalcn, propÍ'ietário do Hotel 'de l' Eu- polícia. O bandido caiu' de joelhos, devolveu o dinheiro

rope, negou-se a ceder apaTtamento para a !tainha da é pedi_u perdão. Prometeu confessar todos os seus crill;l,es
Inglaterra e seu real espôso, alegando quenão podia negar e pecados caso o' soltasse. Mas o padre não o atendeu;
hospe"agem aos seus habituais- clientes, para dar lugar aos eutregou-o as autoridildes policiais declarando que a tus-
Reis da Inglaterra,. os quais nunca lá' tinham aparecido. tiça . de Deus não excluia a dos homens!
Não podia e não queria perder os seus antigos freguêses. - - - - -

Os encl!rregados do protocolo holandês {oi'am obrigados a O pai: "Cada uma das minhas cinco filhas levará
hospedar a RainlÍa no Hotel Anstel que, com isto, conseguiu -como dote uma casa. Com qual delas o Senhor deseja
uma grande "progapanda" pára o seu -hotel. casar-se?" O pretenelende: "B-em, sendo assim, gostaria • l

. de dar uma vista nas casas antes",
Diz um ditado que um mal nunca vem só! Eert Da­

niels, é um motorista de uma ambulância do hosp}tal de

Johann�burgo, na Africa do Sul. Vejam o que lhe acon­

teceu, certo dia. Não é anedota, foi um caso real: Quando.
se levantou da cama, para ate.nder um chamado, deu mau

,jeito no pescoço, mas atend'eu ao chamado' urgente pois
era o seu pai que i� para o hospital c'om .� hérnia estran-

Palav1'8s de Sir Anthony Eden: Tudo é equivaiente
neste mundo. ·-Se você recebe algo por nada, fique certo
de que alguém receberá nada por qualquer coisa.

�A oração de uma criança, Deus considera uma potên·
cia, ,uma fôrça,

Ensina-se Kafka
t.

.(

Telmo Ribeiro
NiG é fár,il ler KAFKA, porque é difícil enrencj.ê-

pr;rsonalidade e apresenta-o rec(Jnhecível, permitíndo'
que se compreenda como, e porque tOr'nou-se o escritor

que a um tempo enleva e deprime.
KAFKA - O OUTRO é um diagnóstico. Examina os

f�tores somáticos, fisiológicos e psicológicos que con­

dicion�ll '1m a expressão do gênio sofredor.

Cert1mente o que mais encanta no livro é que es­

tuda KAi:,'KA sem ser kafkiano. OLIVEIRA DE MEtiE­
ZES comporta"se como expectador, do lado de fora" do

drama, sem se deixar contaminar pelo ne&'1tivismo que
não apr<'mdeu a transnlitit alegria.

De paraber..s, portanto, as letras nacionais por m,"lis
ef'ta j)11jante contribuição do já laureado escritor; cujo
conceito mais e mais se firma, pelo conteúdo sério de

s,�us .liv:"C;�, p�]o .estilo aÍI;lehO ,e elegante, pela profun­
dez dos te�'ls que ,abÇ>rd::J!.

P'rossiga, OLIVEIRA. DE MENEZES. Os que po- kl
dem peD�.ar e escrever são poucos. Por isso devem co­

)ocar J. �pryiço da cultura os talentos que receberam.

Seus 8migos e SeUS leitores esperam de sua cere­

bração Clutras a.ulas tão encantod,'1ras como esta.

lo.

Betr. por isso, sua obra levou lneio século p,'lra as­

sinar cadeira, na literatura universal.

EStaria adiantado aos dq. seu tempo ou a lentidão
do raewcínio comum demorou tanto para penetrfl,r-Ihe
o pem;all:.ento? Ou as razões são outras?

Q'len' precisar de resposta, quem quiser conhecer
o angust.iado e misterioso autor que vem desencon­
tnmd0 a crític�. quem quiser medir os desenganos que
tccer.'lln a filosofia da destrúição, não poderá deixar
e�8 ler KAFKA - O OUTRO, o vigoroso livro que
FOLDEMAR OLIVEIRA DE MENEZES vein de, lançar.

Ê. e�tlldo sério, apaixonado e apaixonante, de cien­
j;sta qlle não se cont2nta cdm imp'ressões superficiais,
'!":las de�,( e ao mago da indagação e de lá retir,'l, com

lY':'\OS de artista, a solução serena, imparcial" elegante,
e'lclarec€c�ora.

Médico e psicólogo, OLIVEIRA dissec;'1 os livros
c�o KAFKA e, com o material recolhido, restaura-lhe a
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Tribunal de Contas,
Frederico Kuerten. - II - ENCAMINHADO À COMISSAD

TÉÇNICO JURíDICA: vítorína R. Brito, 'Laura Gonçalves
e Nício 'Duarte, Aristides Carlos de Souza. _: III - PE­
VOLUÇÁO À ORIGEM:' .Jàcopo T. Tasso, Departamento
de 'Estradas de Rodagem; - IV .:_ SOBRESTÀbOS:� l�éliilO
H. Rocha.
DISPENSA De LICITAÇÃO

Interessados: JULGADO LEGAL _ Imprensa Oficial
do Estado.

CONCURSO ESCRITURARIO-DATILÓGRAFO
Interessados: HOMOLOGADO O RESULTADO - Tri­

bunal de Contas do Estado.

SOLICITAÇÃO DEVOLUÇÃO DE EMPENHOS

Interessados: ATENDIDA � Cesar. Amín Ghanen So­

brinho.

SOLICITAÇÃO SUSTAÇÃO DE TRAMITAÇAO
Interessado: Procurador Geral da Fazenda. ATEN­

DIDA.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Interessados: I - JULGADOS LEGAIS, Wolmar

Pivato, Haroldo P. Pederneiras (2), Mercides da Rocha Pa­

checo, Neiva Paseto, Aleixo Delagiustina, Ari Casagrande,
Alzira Faisca, Ana Maria Dias, Antônio Moniz de Aragão,
Zita F. Brognolli (9), Ivo Luchi, Haroldo P. Pederneiras,
Emmanuel M. de Mello,' Delurpes Medeiros (�, Ruth Fa­

gundes, Raimundo da Silva, Walmor E. Lunardi, Walde­
mar Cipriano das Neves, Victor B. Vieira (2), Osvaldo Mar­

tins, Maria Z. Guimarães Gil, Galileu C. Amorim, Cesar
F. Fontes, Antônio L. de Oliveira, Odaii B: da Silva, Maria
Z. Rodrigues, Lindolfo Schmitz, Julberto V. da Silva, Hi-

, lário F. Fernandes, Octacílío Schuler Sobrinho (2), Luiz
Alves da Silva, José V. Côrte, Jarém M. de Araújo, Ha­
roldo P. "Pederneiras .(2), Delurdes Medeiros, Dalva C.
Felício (3), Arquimedes V. D'Avila, Acioli Martins, Oscar

Tzelikis, Laurentino de Barros Lima, Carlos Miroskí, Ca­
lixto E. de Lima, José J. V. Rodrigues, Osvaldo P. M-artins,
Otávio M. Zacchi, Érico O. Bohei, Waldir A. Kretzer, Se­
vero F. de Matos, Acioli B. Pereira; Antônio M. de Aragão,
Clóvis Faggion, Acioli D. Martins, Adolfo M. Rabelo, Alzira
Faísca, Antônio Luciano de Oliveira, Airton Carpes, Dalva
C. Felício, José F. Guedes, Maria Graça Silva, Olavo Sar­
torí (2), Olindina Faraco, Osmarina Maria de' Souza

b�valdo P. Martins.i.Harnldn , K,." Cabral, Hilário F. Fagun:
des, Severo F, de Matos, Severino ,F. Lima Júnior, Haroldo
P. Pe,derneiras -.(2), Emmanue( de l\1Eilo, Ol� S. Buchele,

, ;,
,.

uroprêto
,

2 quartos e sala
o apartam'ento que você esperava
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, Em sessão realizada a 27 de abril, o Tribunal de Contas O. Damiani e Cia, - 005, TC, Cr$ 622,10, Savas e Cia. 427,

do Estado, sob a Presidência do Conselheiro Nelson de TJ, Cr$ 3.794,80, A Sedutora.

Abreu,' examinou 280 processos. Estiveram presente à INDENIZAÇÃO

sessãoos Conselheiros Nilton ,José ,Cherem,'Vice-Ptesidente, Interessados: DEVOLUÇÃO À ORIGEM: Valdir I.

o Vice�te João SChheider, Jade, Saturnino Vieira Maga- Schlosser.

lhães, Lecian -Slovinski e. os Auditores C@Í1vocados, Raul APOSENTADORIA

Schaeter
"

e Carlos] Bastos Gomes.' Presente, também, o Interessados: I - JULGADOS LEGAIS -- Maria Cris-

pr6curador Gerai �a Fazenda, -Wil�on Àbraham. ' t�na É. de Oliveira, Alcides B. de Araújo. II _ SOBRES-

OS expedientes examinados foram os seguintes: TADOS - Celi M. de Souza, Aguinaldo José Loureiro.

EMPENHOS SIMPLES
.

APOSTILAS

i) Isolados: I - JULGADOS ,LEGAIS - T. A. S. Kret- Interessados: I - JULGADOS LEGAIS - Orlando

zer, Eugênio R. Koerich e Cía. Ltda. (2) Gr,áfica 43 S. A., Pessi, Aydi Silveira, Wilma Lunardelli, Walter Moritz, 'I'el-

Elson J. Rios: Ltda., Prodútos .Allmentüú06' Fleichman e ma X. da Rosa, Teresa A. Marques. II - SOBRESTADO

�oyaii<:,o'qi\:lrci'a:l 'M\ItÜlér ,e Kliérisch Ltdá.' (2) T�tQ K. - :r;>elfim P. Peixoto.
,

KI'etz(jr; E)lofq:eríO .e ,Oiã.: (2).".,L II �� DEVOI:.UÇA9 Ã. CONTRATOS

ORX<Ú':M:' Oficina'Mecânicâ'iJosé Porfínio, Pôsto JÓíá"Ltda. ' LOCAÇÃO DE SERViÇOS
,

<' 2) 'Cól'etivós: JULGADoS; LEGAIS - Rois ns, ,- Interessados: JULGADOS LEGAIS - Ismael L. de

sEr: 1776" 1?21, 182�: '---:- S81: .1116,� ,1688, 17�5;- l!H6, Oliveira, Rodolfo Dalsasso Neto, Ivo L. F-onseca, Maria de

1857,: 1685, 1797. - SA.> 1'840, 1845,;'203º,',2085, 1�. _;. .Paulo Fernandes, Moacir Nazareno Vieira, Nereu Pierri,
DAT: �i939. ',';"'" DEE: 1839. �-,SG:. i70t::,�i�38, njo6: '�,SE$:',' .Silvio Agostinho, Targino Vieira Machado Filho..

1786.Q:5-4;' 1795, 1!)88, '1683, '1747, 1��,' ld89;,17:i8�,;,1�1:n,';:c ,,:,EMPREITADA

1718,' 1'790, :
1810; 1798, 1682, i78a;' ;" SE.l: :'13:'76; 2�Xi:_;_j:' .Interessados: JULGADO LEGAL - Coríti _ Engenlía-

necc. 1841. .;. PU: '1772",2026, ,2034/:2044,: 20215:; 2êz2;; -;;: .' ,ria e Construções Ltda.

SE: 735,<1710,; 1714;<1868, J733, 1711, 1862, 1870;"
,,' "

"RECURSO
�MPENHOS PqR.ADIA�TA.MEN.!fQ', Interessados: NEGADO PROVIMENTO - ENCAlVIl-

ResponsáyeiS:tJ' -i-":J;;HtYQLUÇAO. À ORIGEM PARA NHADO À ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA: Consórcio Cons-

ESTPRNO:' Rpma_r:}z ;W,:-,J:âé'ke's; Jairo U. Baião, Mariano trutor Viário.

Z.:Sanchez,· N'évio4Capellet, Jõ:Sé'.-Ribo.êski.: REPRESENTAÇÃO

;;Vii�:i':��m�;�a,i:���:�Ma- .:•. kN� .���t:�!:f���Il{�Jf�:�f����:::: ::�::
: 'IIlte�ess�dos: $OBR:Íjl§T.A1;)ÔS '_ Fundação 'Catari- Neto e nutras, II - SOBRESTADO: Saulo C. Dias e outros.

nense de SaÚd�, Instituto' de Previdência 'de Estado de 'PROMOÇÃO A SEGUNDO SARGENTO

Santa Catllriria,' .

.

"

.Tnteressado: REPRESENTAÇÃO AO EXMO. SR. GO-

��LANCETES MENSÀIS'� 'EXAT:ORIAS;;
"

VERNADOR DO ESTADO - Euclides Miguel de Oliveira.

',' Interessàdos� JULGA'DOS'úàGAIS - Exatoria .de São TRA,NSFERêNCIA PARA A RESERVA REMUNERADA

!..u_dger6 e outras. ,I
""

, : - :.' ".
-

" Interessados: SOBRESTADO: Osni A. Vieira.

BALANÇO GÊRÂL: ':.' ',.'; " .c
; EXE.RCíCIOS FINDOS

, ,

Interessado: APf.:9VÀDO; (> _ PARECER DA INSTitu- 'Interessados: I - JULGADOS LEGAIS - Geni V. Ro-

ÇA0 ---,. Ptefeitúrá'l\iJrü.éipai de Antônio Carlos.
.

':
.Ó,» I ',dj:igues, Amabile Hermes e outros, Alaor G. P. Lima e

L.ICITA'ÇÕES,i.'
-

,", ',.,,":' .:

'

,'. .
"

r outros, Helena Schiphorst, Maria Almeida Zimermann, Al-
'.' _." ','�: -,,- •• .: ��"-'. "

• )'._� ...... '
.• ,.)_ ""',,,.:' Ô, ,', '"

-Interessadosr.Lc--' �aM:Os LEGAIS --:",Respectlva': vino Paul, Olan(\lo Araújo, Nair H. da, Silva, Guilherme
men�e o rifrmer� dá lici,taçã<), origêI_I1, importâne�a, adj�dlca- Ambrosi, Paulo dos Santos Bittencourt, Henriqu,e A. Wo-

tário: 166 . .i:'�, Cr$ 2:077�Q, Be.bidas Ma:' Wllhelm, Sílvio Unger, Roldith Rosa Ribeiro, Antônio M. Ramos e outros,

iIlE

I I I
, -

'�vis:conae

/ ....
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no centro
Esquina da Visconde, de Ouro Prêto com

a Praça Pereira Oliveira, entre os setôres
comercial e residencial da Cidade. Início
da principal zona residencial de

Florianópolis. Vista panorâmica para a

Praça Pereira Oliveira, Praça XV e

tôda a cidade.

confOrtável
Dois ou três quartos, sala, copa-cozinha e

área de servíço. Com ou sem dependências
de empregada. Garagem opcional.

omelhor,investimento
Valorização de 200%. V: compra no

lançamento e, se quizer, nós recompramos·
pelo dôbro, na entrega das ctiaves... _ ,

preço fixo
Sem reajustes e sem qualquer tipo de
correção. Entrega em 36 mêses. Você paga
em cinco anos, mas recebe a escritura
definitiva junto com as chaves.
Não há hipoteca. O financiamento é da
própria A. Gonzaga.

-PROJETO, INCORPORACAO.. CONSTRUCAO E VENDAS

IMO I 1- IA A.GONZAGA
. REGISTROS: CRel 14 E CREA 2.4�

fIorianOpoIis: deodoro,11 . fone 3450 • balne&'io wmbmia: avo brasil, 1861

���--------------------------------------------------------------------------------�������-'.------------------�

.' "
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Luiz Carlos Barreiros, Luiz A. Cesa, Nilson.cR. Berkem­

brock, Olga da Silva Buchele (2), J\.rquimede�;V. D'Avila,
Tibúrcio D� Ribeirão (3), Victor B. Vieira .//20', Pedro A.
'I'orres Miranda, Maria S. Pacheco, MárIO Làurindo, Acioli
D;' Martins, Ernesto H. Scheibig, Aciolí D.,:,:Martins (3),
Edith Rosa Schedid, Jarém Medeiros de Araújo, Haroldo
Paranhos Pederneiras, Arnaldo Estevão de Lima, Arquime­
des V. D'Avila, Cândido Rocha, João M. Carvalho, Maria

das Graças Silva, Mário Nappi, Nilton M. de Souza, Jarém
M. de Araújo, Ib Ligocki Vieira, Jarém Medeiros de Araú­

jo, Mário Napi, Olga S. Buchele, Aroldo D. Schmidt, Cam­

polino P. Enger Haroldo Cabral, Haroldo P. Pederneiras,
Severo. F. de Matos, Osvaldo P. Araújo, Haroldo P. Peder­

neiras, José J. da Silva, Jarém, M. de Araújo, jair Meller,
Jesus M. Vega, Mauro O. Dudvig, Olga S. Buchele (2),

.

Nelson Ruy Berkenbrock, Waldir A. Kretzer, Haroldo P.
Pederneiras (2), Wilson Luz, Walmor Holetz, Arquimedes
W. D'Avíla, Alzira S. Faísca, Calixto Eufrásio de Lima.
I! - OU'IRAS DECISOES: Gerson Dalcanale,

'Associação dos Servidores ,Civis do
B'rasil

Delegacia Regional do Estado de
Sanla Catarina

Comunica o Sr. Delegado Regional que em virtude do
elevado número de funcionários que se "associaram a sua

.Entidade de Classe nestes últimos três (3) meses, o Sr.

Presidente Dr. Darcy Daniel de Deus, deliberou em

.jiortaria assinada em dez (10) de fevereiro do corrente

ano, a .elevação para Delegacia da Sub-Delegacia dêste
tEstado. '

Fica assiin, completamente autônoma a Delegacia neste
Estado.i sem vínculo com a Delegacia do Estado do Paraná
como vinha ocorrendo até aquela data.

Flórianópolís, 29 de abril de 1971.

Sylvio Peixoto de Castro
Delegado Regional de Santa Catarina

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

A V I,S O

, ,

DILATAÇÃO DE PRAZO
PROCESSO N. 71/0170

O Departamento Central de Compras, torna público
para co.nhecimento dos interessados, que face a não publi­
cação, em ,tempo b,ábil, pelo Diário Oficial do Estado do
Aviso do Processo' N. 71/0170, fica a data de abertura
daquele Processo, adiada para o dia 10 de maio de 1971.
às quinze horas, e a data de entrega de propostas para O
mesmo .dia, até às treze horas na sua sede.

DCC,., em Florianópolis, 28 de abril de 1971.
Rubens Victor da Sil,va _ Direto!:, .G�ral

DEPARTAMENTO CENTRAL De COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N. 71/0200

A V I S O
O Departamento Central de Compras, torna público

pat.a: conhecilll;ento dos interessados, que, receberá pro­
postas de firmas habilitadas. preliminarmente,

.

nos têrmos
d.o Decreto GE-15-12-69/8.755, até' às 13 horas do dia
19 de maio de 1971, para o fornecimento de máquinas,
destinado ao TRIBUNAL DE JUSTIÇA.
'.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Cen,tral 'de ,Compras, a pràça Lauro Müller n. 2, Floria­
nópolis, onde' serão presta'dos os esclarecimelltos neces.
sários e fornecidas .cópias de EditaL

.

Floriçlll'ópolis, 28 de 'abril de 1971.
Rubens Victor da Silva - Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DÊ--COMPRAS­
A V I S O

DILATAÇÃO DE PRAZO
PROCeSSO N. TP 71/156

O Departamento Central de Compras, torDa público
para conhecimento dosinteressados, que face a não publi.
Cilqão em tempo hábil, pelo Diário Oficial do Estado do
Aviso do Proc�sso N. TP 71/156, fica a data da abertura
Q-aquelE� Processo, adiada para o ,dia 10 de maio de 1971
às quinze horas, e a data de entrega de propostas para �
mesmo' dia, até às treze horas na sua sede.

DCC ., em Flo.rianópolis, 29 de abril de 1971-
,

Rubens Victor da Silva - Diretor Geral

�áquinas 'Rodoviárias Brasileiras

Is. �. "MAROIRÁS"
em plena expansão

Oferece grande oportunidade a Vendedor'
Autônomo ou Firma, do ramo de Britagem e

Pavimentação, para trabalhar com seus afamados
produtos junto a empreiteiros, minerações, pedreiras
e repartições.

Favor enviar credenciais ou procurar pessoal-

lmente para entrevista. RUA MÉXICO, 11 - Grupo
402 - Guanabara - Tels. 221-339,8 - 221-4051-
," J

I����������
Cereais - Lacticínios - Bebidas I

-Conservas
'.

�,��P1,e��illação na Guanabara
Firma idônea estabelecida no RIO DE JANEIRO
GB - açeita REPRESENTAÇÃO dos produtos

acima para o Estado da Guanabara e EstadO do Rio.
Cartas para:

CINCO QUINAS COMÉRCIO E REPRESENTAÇõE�
,

LTDA.
Rua São Cristóvão, 566 _ So.brado _ S. Cristóvão

_ ZC-08 _ Guanabara

AG'SADECIMENTO
A familia da viuva ERNESTINA LUIZA MAFRA,

profundamente co.nsternada com o seu falecimento, vem por

êste, meio agradecer ao.s parentes e amigos que a confo.rta­
ram nêste mo.mento. dificil.

Em especial, agradecç ao espirito. humano demonstrado

pelo Senhor desconhecido que dirigindo uma Kombi trans­

portou a vitim'a ao Hospital.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

DR. ROBERTO MOREIRA: AMORIM
DOENÇAS DA.PELE

_. Das : Unhas -- Do Couro Cabeludo MicOSE:
Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica '�

"Péeling",

1
,

".1

,

DEPILAt;AO
'EX-Estagiãrio do Hospital das Clínicas da'Universidade

de São Paulo,
CONSULTAS: Diàriamente,' à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: K "Jerônimo (;oe:'hó. :525 f<�(üfí"

Julieta --- 29' andar _:... sala, 205.
, -'--'.DR. ÃNToN'itfSAIrAELLi-

--

, ,

Professor . de Psíquíatría ,da Faculdade ,de Mediçina
Problémátíca Psíquisa Neuroses

l;>Ç)ENÇA$ ,MENTAIS
Consultôrío: Edífíçio Associação Catarmense de �1E:

dicina, Sala 13, -·Fon� 22-08 - Ruo Jerônimo Coelho, 3.'))..'

'. ':':'" .Floriano:Qolis -:-

Ir-- �-' -

" _.- 1Lf"*!����§� �
i'

I' Drs� V/AIIDEMI,O CAStAE.�
. OSNI, RE�IS .

MARIO'CLIMACO DA SILVA

..

e

.

,

.

". Advogados .

A.c. Ricardo Maciel' Cascaesl
� .':..._

'.' Solícítâdor
'r '. '.,

.
. ,

Ó,

Ed. ·Jorge' Daúx _:_::. conj.· 4' (sobreloja).
Rua d6s' Ilhéus, esq. Araújo Figueiredo.

j ..

CPFs': 001834409' � 000100491' ...:_ 002671129

� !Expedüint\l:' das � ã.� 11 e das 14 às 16 horas, I, I'.,
='.!����,'

..

/�.�������'iff� eM &iiWiUU= ?= ....... �

.1

\:-- .,-A, -���� -:r'--�:
.

,FORMAL � FORNECEDORA DE
.

'

MATERIAIS, 'tIDA.
Representações' én, Geral e Conta Própria

R. Dr; F'úlvi'o Adoeci; 933 -' Estreito _ Cx. Po�tal �21
Fone 6693

.

Ma'teriais ele çQn�trusão, Tacos, Lambris, Papéis
em ger�l,' Sacçs de PaP!31, �acos' de Plásticos, Material

I
Gráfico, ,Recrayadeiras para latas redondas e baldes, '

.Arqu.ivo de aço,_ Prat.e)eiras desmontáveis, Pasta sus-

I peJ?Sas, Carbonos e fitas de lIjáquina.l' .

, ,

CUNICA DE TlJMOf<ES
DR: ROB'ERTO MO�!GUTI

�-Residente dQ Hospital A. C. çamargo .ÀI A�s()
�iação Paulist� .de COIpbate ao Câncer; Espe.cialista pel21
4MB-,SBC).

Atende no Hospital Sagrada Família, diàriamentCl
-lias' 14 horas em diante.

'CRM-SC 968' _;:,. CPF 02Hiu218
Rua Tenente' Silveira. 21 - 'Fone 27611

,'H; x.. R .. CONFECÇÕF;S
Agora ali '. -na .. Galêria Jàcqueline, e

costureiro. Otávio; aguarda' sua visita para
cionar, suas roupas:· vestidos" saias, calças,

, casacoo, . gravatas, etc.
I

'

'Galeria, Jacqueline, loja 8

�

com o

confec­

camisas,

·,'A

-wt
CASA NO .CEltfTBO,

Vend�,se . .casa grande, com 4 quartos" 2 banheiros so­
ciais, dependências de empregada, garagem. Tratar na rua
,CeL MelQ AlvUn, 19 ou pelo fone 4"04.

'CLUBE' DO ·PENHASCO
'BAR E RESTAURAl\i'TE

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa que fi
BAR e (I RESTAURANTE' estão; permanentemente, à di!
pósíção 'dos ,associados, sendo permitida li frequência dJ
tllristas 'e publico' em geral.

Florianópolis, IÚarço/71
A DIRFTORIA

"

'. C01ltura-s� para homens, senhoras, crianças e em geral

MELLO CONFECÇõES
Tratar' com'Mello ou dona Maria Teresa à rua Á1.varo

de Carvalho, 34, e,squiwt com Felipe Schmidt _ 19 andar
_ sala' 3 ._ Fone ,2272.

Dr. ALDO ÁVILA' DA l.UZ
ADVOGADO

C. P. F. � 0017766289

AGR'ADECIMENTO
�,

Oscar Dias, torna público seu mais sincel�o agradeci­
mento aos conceituados médicos Isaac Lobato, Mário Mussi,

" Geraldo Vieira, Antônio Sbissa, Celso Moreira, Carlos
Garcia, Sérgio Francalazzi e Luiz Carlú� ,9. ,Thiago pela
maneira como trataram de sua espôsa Olindina Gerber
Dias, recentemente submetida a melindrosa cirurgia de
revascularização miocardica, a .primeira realizada no Sul
do Brasil. O Sr.. Oscar Dias extende seu agradecimento a

direção do Hospital Celsó Ramos, enfermeiros e todos os
funcionários.

Vende-se um Karte modçlo BNW_ Tratar à rua

Bocaiúva, 59, ou fone 2579,

Precisa-se vel'ldedor autônomo para venda de balas
com pront� entrega. Tratar a rua Sizenando Teixeira, 305
- Capoeiras, das 19,00 às 21,00 horas.

Um bar bem afreguezado. Situado à rua Francisco
TolE'utino, 14. Tratar no local com a proprietãria Maria
Rita Conf'p;(,l'n

,

'. ' '� ,

'" �

;(!
'. '" '

",,�i�N�';: ::< " .

.... ....

T E R. IH NOS -IPrQnto, 'noVo;:'s��;'\;h,abi�fk('::����:eifit�. ,cOfn' 3
te, p���0��da��aam�f�t1�rr�no com 22 metros de fren-

Idormi.tórios, dep.. em;pr�ga,?,i'l,:' ,.,3>��da�I,. �I1lte��, ..
ba�

.

. ltaoema _ ãrea de terras com duas frentes _ úni-nheiro social·c.�l?rid.C!; '�3-If:lh.a',�orl� 'e:agua.,:quel).- ca _ frente para o mar e BR-10l, 1.000 M2. Torra·se,te. ál'ea de seryrço ço\O'ríli�; :�� �irtr�d�, co1}l. garage.

com22�nM��a;j�f�, '���{'.::d�S.��,dQ�: i�e ,��,�, U",' �:::�J��m���� freni!rr;�o�t�n���'a n�dftí�o����,'ing, sala de jlmtar� ��ã:tJip�W;: '2,.b�hê1!0!l SOCIaIS( 2.
te para o Nascente. .

_
_deu. de empregaqas;" água '-q1.WJ1te, �;�,nt�o; J�al'age, )ar-- BEIRA-MAR NORTE. _ 830 M2, 41 metros d�àim de inverno. ptêço;,ê(n'l;l:finâtfc�X1,1f}nf.P: ;�' ";., '.' f.rentepara a Avenida, desocupado"t0rr.a-se por .93 milDois dOrlnitói-ios; •. ·

..
de ,.,'frenté; 'cQ�>'Sfl�adil; ;,.fr�ntenascente; deu, emprêgada�' b!dili��tQ>: ,çolo;r,I!1.?" �COZ1�ha a vi�t�iRA MAR NORTE _ terreno elevado, 15 me-coloriQa, 'á!'ma qüénte; si�eoo.'.. á:�a/ �e,: $érvJC;:O. Preço

tros de frente, fabuloso para residencia de gabarito,com fin""'''j�to, ,Sem,' -�,ite;se:. : :J'": ". . prêço 110 miL, Av .. 5kiof'Êran('()," áI1?t:;tmentb 'térreG,' -,com', 2 OOr-
BEIRA _ MAR NOR,TF _ frente para o mar emitóriflS, copa, cozirthá, liyirig,' 'l)ánbefro '.�. dep . .' de. em- Av. Almte. Lamegó, 30 de frente por 46 metros depreg�r1�

, �
"

1 "",' _'>, "

fundos. Prêco: 260 mil.ErlifíCio. 'Rti(!ádcltõ F,aJWndes,'. 2",qô;rmitór:ios, ,<J,f) ;an- .

POR ÁREA CONSTRUíDA _ Av. Almte. Lamego,o"r.
-

sl'lla. 'cO?:inha. bànliéi.r� ::e,; ár�a , �"serv:rco. ,:PrêCQ: 35 metros de frente por 80 metros de fundos.
.

4..') mil com .. 25 mil ,já--'fitu(»ci�d()s 13; 1,i)ase de' 36q, .:men-· CONSELHEIRO MAFRA _ 12 metros de f,!'enté,saiS e' 20-mil acéitá�se:: Pel;nll�,;pOt 'terteno;";êilsa, aparto
agora com recuo normal, ótimo para incorporaçao detipo kitchnette ou·' fijIan'êiá'5e; o::: .', '_,r ,:. ..

edifício. Prêço: somente 3(,) miL
_

r
. '., - :>d:: -A�;S'�fó.S,,: "t,:' ,\ J

•• ,::. "
.

•

STODIECK _ Na agronômica; lotes de 27_ m!l �Coiu 2' l)!lvimehtffl;,;,;�í!i:i,;m.q;.;)I.r*��de;i� fi'l'éq ,const::uí� 35 mil com financiamento prontos para construçao lIIle-da .. 5 dorTpitóriosi .2'-papli��;;�I��1��;ã.�� .�e,�e,r�}()o, diata, em local de' finas residências.fl!iteo. des·oonsà, flep;. ': emttr;egailit � Preçp;,>cl);>' fill �om
, LOTEAMENTOS

,40% nO filo e saldo :l\·àho. . ,.�:: } i' < ".,�' ; _" ',"',' 50 lotes já com ruas aberta�! tôda a terraplena-.'. ITA'PF,lIfA
.

.:...._. càsa:-b�m:3'�d:i:íthiit,�rios� am:plo e mag-
gem, junto ao ônibus dentI:o da Ilha,. podemos entre-nifiro te:r;rf'tlQ. /Ge?te,'��p'a�; :o,� �?,T� j:', Peqrtutamos})Dr
gar com ruas asraltadàs, preço; 200 mIl.imóvel �m Flo:nanopoll,s. A<cel.�.se .

ca�' ::.. ',,' .' .

CAPOEIRAS _ 30 lotes com ruas abertas, comótinla residencia. de 1!1�Ília�, .com .�;128, "M�., 'Je�d.Q tMa a terranlenagem, podemos entregar com asfalto,S dormitório, sál'a estar e jantar, ·gábmete" banheu'O,
junto a rua Geral.' Prêço a estt\dar.gampe. área servico, terreno de 13 por 45 nretros, prê-

_ FAZENDAço: 55 mil a combinar, Aceitamos apart9 tio centrQ.
262.000 M2, com 500 metros de belíssima praia,COQUEIROS _ caSa de alvenaria de esquina, zona

'na ilha de Santa Catarina, única com gruta naturalnobre do ·bairro, estiló colonial< 2 domitórios demais
de trinta metros de profundidade, 3 cachoeiras

A

dedeuenoenri"1s. Prêço: 70 mil.
"

água doce. serve para loteamento, clubes e etc. Preço:
.

COQUEIROS' _ casa. de aIvenariâ, nova, sem ha-
somente 120 mil.

.biti'-se, 2 dormitórios, living, garagem, banheiro, c')-
CASAS SEM HABITE.SEzinha. 'Prêco: 45 mil . aceita-se BNH.
_ Uma casa de alvenaria, com 122,9 m2., possuindoCAPOEt'RAS _'- casa ampÍa com 3 dormitórios, no-

4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, circulação e .ga-va. sem habite-se, amplo banheiro, Irving e sala de jan.·
lagem. ótima zona residencial. Entrega em 90 dIas.t.!l)'. bom ti>rrenO'. m>rruena entIilda e saldo pela Caixa a Cr$ 51.802 00. Aceitamos financiamento do B. N. H.base cl.e 200 mem:�is.

.

..

_ U�a residência .de alvenaria �m final de cons-AV. TR()1\JrpnWSKI _ residência
.

de alvenaria, .

trução, com 85,7? m2., possuindo 3 quart?s, sala, cozinha,com 3 normitórios. cona. c'(.l7inha, banheiro. living. área
banheiro, circulação e garagem. Azule!os e p�ças, �ede servico. tô(h �rcaila por ,árVores,,' bom terreno. 3
banheiro coloridos. Cr$, 37,596,40. AceItamos fmancIa-f1nos de UsÓ. Prêc:o: lO!?,mil a curto. praso.

'

,

. mento do B. N. H. Entrega em 90 dias.
'

S 'A L AS' ,

_ Uma moradia de alvenaria semi-acabada proxInJOCY)'I\IlASA � BC? andar,' com' sa.n.it�� .

57 tn2, com
;;lO éentro, com 93.28 m2, possuindo 3 quartos, sala, co-finanni;:,mento. '. .'

.

"

,
.

zinlui banheiro circulação e garagem. Terreno de 250rcU. M. DAUX _ .2Q e � andares. 43' M2. com sa-
m2. Cr$ 40.446,40. Aceitamos financiamento do B. N. H.nitário nróm'io .. em final d€ ,cónstl'uç�O, Preço e con- Entrega em 60 dias mais ou 'menos.

.
c1icões e combinar.

.

' .

_ U'ma casa de alv'enaria. de 91,40 m2, com 3 quartos,
.

L 'A N C <H O' N ,E 'TE'..
Fala. cozinha, banheiro', circulação e garagem,' Rua cal-,

Vende-se uma residência, situada Ao JARDIM 'Põnto central, com. 'tôd;fS '\1:s' iÍl,stalaçõe�, fOl'ljpne
(':idas com lajotas de cimento, tendo no local agua e luz.ll'AGU.4_ÇÚ, com duas salas conjugadas, três quartos refeições. lanchés. :c.igarros; ótima' cozinha, pi;<M1" de 'na,· Entrega prevista para julho/7l. Aceitamos financiamen-viflpx. Mimo faturamento. Motivo· da', venda: DESA-

C $ 3976620
banho, �ozinha, dependência de empregada, garagem

VENÇA ENTRE 'SóCÍI1Sl'. l'iêcó tom financiamento, to d�Bü�aHl:es:�{ência de �ívenaria em acabamento de
"llrand e estac' Jnamenta, ainda sem habite-se.

, "L O J'A S
8fl.24 m2, possuindo 4 quartos, sala, cozinha, ba�heiro,LC 'ES - 'lendem-se ótimos lotes, situados. no Ter"eo do Ed. J. Daux. à rua dos TIhéus, 68 M2, 3 rirculacão e pagagem. Entrega a curto, prazo. AceItamo$_1.<\.I-mI ITAGl <\.çú com ãgua instalada, ruas calçadall flortas oe aço, com "sanitãroil), ,desocÍlpada, ,nuncá habi- financiâmento do B. N. H. Cr$ 37.771,20. .1tada, prêço de barPada com. financiámento. '

_ Uma residência de alvenarh quase terminada,
lo! dte . ,:e pluvh 1.

L O J AS'
tI' 1 banh'

. IDr IGIR-SE a rua Urbano Sales, fi. 37 - Fone 9981 de 92.fl4 m2, c,om 3 qnar, os, sa a, c�>Zln 1�, " ,e�ro, CIr- I'\" Loj'l terrea, com aproximadamente 136 M2, nova, culacão e garagem. Boa zona reSIdencIal proxImo ao ,nunca foi habitada,. com Sanftãrio, ótimo pOnto para Centi-o. Entrega para meados de junho/71. Aceitamos !DR. NORBERTO CZERNAY
mercearia ou padaIja, torl':},sé na �bãse de 3�,00 o m2. financiamento do B. N. H. Cr$ 39.397,60.CLrNICA DE TUMORES .

C H A C A R, A S _ UI11.a casa de alvenaria para bre.ve entre'ga, deCIRURGIAO·DENTISTA CANASVIEÍRAS _ frente para, o 'mar, 12.000 M2, 78.R1 m�, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro. cir-Itn"'lante e transplante de dentes _ Dentistéria Ope- arhorisada, pgua correlite própria, lívre e, desem'bara· culacáo e garagem. Aceitamos financiamento do B. N. H.l'atórÍP leIo sistl ma de alta rotação _ Tratamento indolor cada. no ponto chie da praia. Téiil 'uma· éasa 'de madci,- Cr$ 34.871,80.
ra. prêco: 120 mil a curto prnso. , < TRATAR: Galeria Jacqueline, loja 9.

- Pr, ese fixv e móve:l. Consultório: Ed. Juliet.a, 2'
MORRO DAS PEDRAS" .....,... 125 _ inefttts de' frente SAWE-LAR EMPREENDEDORA IMOBILIÁRIAed�-�aro3 RuJft��C���_� p�aomar,��OO�.�kó��Ja�·���-�.�a�p�r���S�O,�\���.�A�I�U�I�O�R�E�'Q�l�J]W�.E���J�)O��E�S!T�A�D�O� �__•

_' .. '. , __ 1��'�':..::..:.. •_ _...;;;;;.._............--===���� .c;.__�_�

Esbdo\ de Sanla Calarina
P!EFE�TURA, MUNICIPAL DE

PALHOÇA
EDITAL N. 01/71

CONCpRRENCIA PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO. DE
, MATERJAL INSERV�VEL

.

A Prefeitura Municipal de Palhoça, fará realizar no

próxírr.. dia 6 de maio de 1971, CONCORR:ENCIA .PÚBLl-'
CA, nxs condições abaixo especificadas, cuío veículo se
encont l no pátio da Prefeitura. à disposição dos Interessa­
dos.

I -- OBJETO'DA CONCORRt:NCIA ,

a) A concorrência de que trata, o presente Edital des­
tina-se à alternaço (venda) do material ínservível cons­
tante do seguinte:

1 .Ieep marca ,Vi1lys,. modêlo ,1967, côr azul claro,
com 90 BP com identificaçuo M-B-7.290.973 _ CH _ 7 ,_
5224.0:::';.041 < : ••• :._ Cr$ 3.000,00

n - DA PROPOSTA.
r.A oroposta deverá. ser apresentada 'em duas (2) vias,

datadas. assinadas, com firmas .reconhecidas, com & indica­
ção de endereço do proponente,· sem emenda ou rasuras,

m - ,DO PAG�MENTO DA"DESPESA .

a) A importância oferecida será recolhida a Tesoura­
ria da Prefeitura. dentro: do prazo de cinco (5), dias a. partir
da dat» .da noti!kàção. dó resultado:

. .

b) Á fait�: ,d� p�'�amentQ .rro prazo' fixado importárá
na res. isão imediatarín .compromisso' de:transférência, p�_dendo então a Prefeitura. classificar a. segunda colocação,,

c) N!. despesas decorrentes da transferênci� do v�í-'. cWQ. fi 'a'rá a conta, .do. Proponente .veneedor,. ,

�V � DA ��E.RT,URA DA .PROPOSTA
a) A abertura das.propostas. dar-se-á às 15,OO'lÍoras do

. dia 6, de maio, de, 1971-.' .na; presença . dos propooéntes :.oude seus representiultés: J.é.iã,is" <por_ uma. :'(!omissão,.'d�signadapelo Sr. Pre(e.it9 Mtihieipal.,' :-' ,.-,. :, "

'. '.
.

'.
, .Pr<efeitth'à Municipal. dê'.'PàÍh6ça, &m 22, dê� �bril de,

197+, "'

.: ,�
(Á ';s!�at.ui:à Ú�ií�el). ',- .

i
I,
I.

.
}.

_' ESTADo 'DE" SANTA-_ ·CATARINA �

pllErElTURA MUNICIPAL DE SÃO
. lUÃr: BAr�STA

.

INTERVENT()RIA FEDERAL
EDITAL. DE TOMADA DE PRE'çoS

,PRORROGAÇÃO .' •

"T<?mida qe prêços para calçamento: a. p(3..r;l.­!p,]épipedos\ de trecho da Rua Leopoldina. Bra­
sil e PI;aça Capitão' Amorim, em São JoãO B'à-
tísta, - 1° J:)istrito, com 2.505,80. m2".

'
.

.' O �NTERVENTOR FEDERAL dc) Mu.lucípi_o de sãoJ.oão Rr,tist,'1, 8visa aos interessados na COl1lcorrênciaI
Públicv pa,:ra calçimento a paralelepipedos' de , trc.;irtoda, Rua Leop0ldina Brasil e Praça Capitão Amorim �m
S.ão João, Batist,'1,: 1° Distrito com 2.505,80 fiz, anuri­cIada fJ.ti'avés o Edital de 15 (quinze) de abril p. 'pás­sado ,q ue .fica ·a rnesma "PRORROGADA" para o dia" 3(três) de maio proximo as 17:00 1101','1s, quando. seráentão inocedida a abertura e julgamento das propos-tK .

São .João Batista, 26 de abril de 1.971.
Capit,j{) José- Antônio Bento - Interventor Federal'

,

DI. SEBASr.IAO MARTINS DE
MO'URA

Cirurgião Denlbia
Pr(>tese Alta liótaç�o � Tratamento indolor, Atende

pela m ah�, das 8 àS 'lI hs. e à tarde das 16 às 18,30 hsExcÍusi 3.mentE! comi hora marcada. Edifício APLUB _
sa�a 53 - 59" and�r ,�- fel. 4671.

ÚI
f1�, LAGOA DA CONCEIÇÃO

Restaurante e �anchonete

AOUABIUS
Restaurante: ,II' lã carte _ peixe, camarão, �ir1,

Ostra, carne, galinha, bebidas naciOl'ais é estran­
geiras.

Lanchonete: a la minuta _ sorvetes. cigarro4.
bom"ons salgadinhos, sucos, vitaminas, sanduiche,'

b ,doc",.
•

AMBIENTE

:LECIONADO .�
o sabor rjqurssimo do ,

LEITE
-

PASTEURIZADO,

tlCTU8BSft
'"

\
I' ;

FI la Lauro Müller, 2.757 ;_ íubarã� - S. c. l ,

�.� ��!w/l,�����!'i#!� ��i-·-...-·--'·�,-=-�-��l

produzido por
LATICINIOS TUBARONENSE S. A.

l'ESID;"NCll� E LOTES

.., . ( ESTADO, Florianópclis, sábado, lI? de Ma·io de 1071 - P5g. G

éDIFICIO NORMANDYE_
. Um otimo. apartamento na Praía da Saudades,. comhall social ,3 quartos, 2' banheiros, sala, copa e cosínha,

jardim de inverno, 2 vagas para garagem.
IT,o.GUASSl)

.CASA com dois pavimentos, tendo na parte superior,
3 quartos, Iiving, copa, .coainha, 1 banheiro, parte \!IJerlOI',sala de costura, dispensa, lavauderia, banheiro, area de
serviço, área

.

construída, 227,29 1112 área terreno
380,85 mz. :

. .

SAO MIGUEL ,lO

EM SÃO MIGUEL, com frente para a estrada federal
e fundos para a estrada Estadual, ,Uma Chacará com duas
essas dr madeira em terreno de .14 mil metros quadrados,
sendo 120' metros para estrada Federal e 80 metros pela
l!;stallUal. Cr$ 40.000.00

.

EDIFfCIO PRI;SJDE�TE
Apartamento tipo "A" no 119 andar c/3 quartos,

sala, copa e cosínha, banheiro, quarto, de empregada com

banheiro, área construída' 118,86 m2, pronta entregr
Apartamento tipo "C" no 119 a!ldar, c;? . quartos,

. sala, cosinha, banheiro, área de serviço, area construi-
'da �9.97 m2. pronta eÍ'hrega.

.

Apartamento 'tipo �'D" no 11<) andar c/I quarto,
sala" .cooa: e· cosinha, ,b.anheirol quarto de empregada
com banheiro, área desl)!:,viço. área construída 58,03 m2

Apartamento tipo ,"A' .no 59 andar c/3 quartos,
sala, copa e cosinfia, ,bapheiro, _',quarto >d'e" empregadacom ,banheiro,.' área de·' .serVIço, .área construída
118,86 m2. :,"""

,
,

EDIFfCIO ARTUR' '.'
.

"
"

,
.

"

.

Anartamento com .1� .quarto, sala, cosinha, banheiro,'quarto""de empregada com banheira, área de serviço.
." RIO ,DE JANEtRO ".'

.

_ � .:
.'

Vendo um aúartamento pequeno no 3Q, andar de
.

'prédio nôvo na rua Barata Ribpi�o n. 31ft por .

• Cr$ 40.000,PO,. ou 'permuto'. por apartamento em FIo-
ríanót'olis.·

..

'

.. ', .:_ .';.
.'

.
'

FO'Ffr.JP Jl'AjUBA "':'_,COQUEIROS .

Na: praia do Meio; Ápiirtamento d�, 2 e 3 quar.os,
entreqa llte dezembro'. Grande' fiminciamento.

'TERRENOS :.,
..

.... I-{.A.RRÉmOS... .'.. ... . ....... _
.

VENDO uma' fabulosa área de terreno na Estrada
Vf'l'h� de. Barreiros, éon:i fundos para o. mar. Pleç!' de
ocasião. '

.

2 Lotes medindo 10 ,x ·30 601) m2 :a ruá A,.d.50 St-h­
rnidt em, �arreir(\s preco (;rS!; ,6.000,00' a vista ou 50"/0
de e';'t,'�I1" fl ��]rÍo"a combinar. .

APAII1TAMIf;NTt)
-

EpIFlr:,o PRF�'Dr:",TE
Aii�rt::lnient(l Tipo '''D'' nó 12Q .andar, com 1 quarto,��1<> rlp, psh'r e j'mt�l!. copa e cosinha, panheiro, depen-

dên('i�� ({ .. ' pn1n1:ep"n�. '

.

ED!r.:roo FLORIANóPOLIS "

. An::l'rbmento 'Com'3 ,quartos,' 2 salas, 2 oanheirós,
cosinh'l ilj�"""n�a, ban]]"ÍÍ"O é :quarto de empregada.

C:OQUEI!)OS _.:,. .CASA
Ru"1 ProfessoY.B:wer ,Filho.. em -frente ao 218. casa

Imi�ta banhpiro e cnSinhn de material, com 2 quartos,
.s�l:1. c.osinha. e dependências, garagem incbmpleta: ,IAceih nA'lTO em troea. IPÔM ABRIGO I

N:.> rua do Bar. tp"fpno' ('om 630,00 m2, 21 x 30. ....
1LAGOA DA CONCEICAO

I
Ru'1 ORni Orti�a, casa de material em terreno de

15 x 60 metros.

11
!

A PRONEL

I
'j

I
1
I

\ '

lrr-----·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I r=� AutoffiovelS
VEND'E, :TROCA E COMPBA

•

•

AUTOMOVEIS

COMPRA, TR,OCA E VENDA DE VEíCULOS'

TL -. BI'anC0 OI< ; .

DKW Vemaguet �. Cinza e Vermelha ".

FORD GALAXIE - Branco .

VOLKSWAGEN SEDAN " Beije claro ,.

VOLKBWAGEN, �EpAN -;:- Beije claro .

VARIÀNT VOLKSWAGEN' - Vermelha .

JEEP�WILLYS - Amarelo .

JEEF'� Vermelho meteoro •.....
· .. : .

VOLK:S '_ Azul '
. i····· ;" ,.; , .

VOLKS :-, V�rde ,

'

..

FINANCiAMENTO_EM AT}t 30 :MESES

". cOeLHO AUTOMóVEIS

RUêI João Pinto, 40 ,:_ ;Fope 2777 � Florianópolis

COMAFI,
\.

COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO DE
A•. S. GE;NTIL

Rua Araújo Figueiredo, 25 - Fone 27-50

Volkswagen Kombi LuxO Vi lrm./Branca 1969

Volkswagen Sedan Bl'anco 1970

,volkswagen Sedan Vermelho •.•.......•• 1963·

Volkswagen Sedan Fuscão branco Latus .. 1971

Valkswagen Kombi Luxo Azul e Branca 1968·

Volkswagen Kombi Standard Verde Caribe 1968

Volkswagen Variant Branca 1970

Corcel Standard 2 Portas Coupê OK Azul 1971

Ford Corcel Luxo 4 rorta� Branco 1969

Aéro Willys Prêto , 1962

Ford F·I00 Comioneta VereIe .. , 1949

Ford 4 Portas Automóvel Verde .•..•... 1941

I Simca Azul e Branca Bonita' 1965

Pick·up Azul ...............•....•.. , •• 1967

�I,
Volkswágen Sedan Branco ,. 1969

....L.
.

Karmanguia Caramelo . . . . . . . . . . . . . . . .. ,1969

,_,��������������������.,.J�

r.:::::::::=:=:----------------
..

----�..�'S-':��ir�W;;;;
<I

. ...

.

,--'�--

-1

jl1ãjl
-

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
.

RUA DJ;DORO ESQUINA CONS. MAFRA

Fone 46·73 I

I

I
I

I OPALA 4 cil. v/côres 69 1*

I'
i VOLKSWAGEN 4 portas ,. 69

I.". IVOLKSWAGEN ;
�. 67 ,

CORCEL luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 'j

GALAXIE 67 I
VERANEIO

' 69

ITAMARATY 68

ESPLANADA

ESPLANADA

..........................• 68

67
......

' ( .

I
I
I

I
.

.

Financiamento até 30 meses I

�������������·--�....�����Ii

KARMANN GHIA 68

KARMANN GHIA 69

KARMANN GHIA : . .': .. "" 70

CHEVROLET ..

' '. 56

LANCHA A TURBINA

LANCHA A TURBINA

OlP\l fiNlU.,
RUi! Felipe Sehmidt, 60 - Fone 20·5',

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS
1964
1969
1969
1969
1962
1964
1964
1:)65
1965
1967
1966

Volkswagen _ branco .

Volkswagen _ beje ,
.

Volkswagen _ verde , .

Volkswagen _ branco 4 portas •......

Kombi _ verde .

brancoAéro lO ao' ••• ••••••
••••••

cinza

azul
Aéro ••••••••••••••••

o •• ••

Aéro ., ••••••
o ••• , ••••••

Aéro branco , . . . .. .,.

Rural verde e branca .

Rural - azul e branca . li
__:_j I

L�__,iiiioiiiiiiiiíiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiíiiiijiiiíiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiii"
------'----

._--_._--.-----

Foi extraviada a carteira de motorista n. 180'658

SC, pertencente ao sr. Almir Tito Ribeiro Moreira.

CARTEIRA EXTRAVIADA

197i
1962
L1.l67
1969
1967
1970
i954
1:960
196.9
1969 .

, v

"

.__.-. .. ..J

'I�l '�Ij �v�A�LD�Ii�;��A�ut�O�M;;;;:�:��11 'r�·· • BADIO GIJABUJA � Pr
I j 11. 'I Ondas Médias 5.000 W - O�das CIH"as - lO.OOOW I

"
, '."

.. II R. Vjt,"r '�ir�I�s, <,') Fone 4739 ' :
'

�,,'
,

,Frequê!"cia Modulada, I

'

I
Coméréio" ,AufmnóvéQ' lem .r�l!

'

COMPRA .;.;.. V,EttQA: _ TRo.F4 i" 1
.... . �!�rran6nQIi! .- '5.C.

" , (Programaç.ão) I
Célrri;ls irlte:ir:.",.nt.� ,.'!tvISlÍdôs '

.
1 i 1 7

'j:" 0600 _" A'BER�UR'A
'

"
" .'

' .

j, Chev,wlet"Opa-la :
.. :.....

"........ .....
9 1 ,'i ',L

'Elld; R,. ,J�ão, :P��t9, �l, "

. j, .i . Variant _, Branca <s
» >:

,"
' •••••• '.. ••••••

1970
.

I '06'05 '_ Vida Rural (Acaresc)

Fone:, 429,� .'. ":
. ,

I 1- .. 1 Y,olks
\
1300'':'_ ,B�a:ncqs .. , .. ,...........

'1969

i, ii;
.

11 66!SO'_: t>lvpra'da' Cat'lrinense

K bí ,"�,tl� 1969 >l'. 'I ' 2 Vo!lcS 1300 _ Be,je -:.. / ; '1969, l' 07.05 _:_ 'Rádio' Notícias .BRlilE

om 1
.

; .. , , ;:' .:,',-. ',I-Vo-lks.130D _ V.ermelho "............. 1969., 07-;35 �-'--''Músíca popuÍar Brasileira

Gordini .... :, .•...•. " .. , .•.
"

.. , anó'" ,1965 ' ,"" , ,( , , -. , I f . I ..' , .'
,

..Volkswàgen -: .. '

.
.

/, ".".._ ': 1 r',?' .x0,�k� .1?.f0·� V,ér,melho ::.'·······e···: ,.1957,' '4: '08,OÓ :':_;'COR:RESPONDENTE" CI�"

,

.
'

.. '

..

' ..
,

.' ., , ":
.

" " '.aannoo'· :";':�196:�'89 , :. ,f: ," ��p���l1da. -ê �ra31c�.; :
..

: ,' :
, . .. . .. 1969 l' ff8,1{):.::.':... !,�ça: @'que Ql.lizet· � "

'

Volkswagen . '.' ...•......
, . . . . . . . . V t M

' 1961 "j 08,55:_:_' R..EPÓRTER ALFRE,:V'
V ik . i ':,.' ano: ;'Ú160' ,elllague ,-- . arron ;, 1'1. ? ::;:vage.n:. .". �.: ;

.... ",:
"",. :

' , :
.

_. :L ;; ':':1:969.
. "

.; Fi�an�iáme'oto 'em 30 mêses .i. ! 09,05 .:;,_; VNa a Vida (Lllit Aguiar)

Karmànguia " .,.,.; ""
.. ,�!' ""':"'. an01;"':; ,.' ,,'

. ,
I"

0955' _ 'Rá�iO Notícias 'mm;E ,"

Corcel 'Luxo última'�i'ie i, ... �'.. :,. ·,�ti",:.. i,970'
... u•. - - ,. . • - .•

" " �{.. '1O:Ó5 �'RÁ:óIO' TEATRO .::..:..' NOVELA,

L
'Aéro ,Willys ··'�.······'····'···'···�>���I'f" f'l'r-'-�--, ... --., �=�":,�w'=:·��',".2 1035 ..:..-.,gõ, SUCESSOS .

=
5

�. �ií .'.
'

- .
� -

l . J.O:�5 :�. PÁpto NOTíCIAS<SRDE,
� -='�-"5 :-::, -----:

= 5 =

5,�._-_. .:' ,.',:,.'�.{';,',5;,:.:5,J,'.;,',.,�',:' . \
"

�" 'I ,'L.0.'IÓ .� '.DAUSSEH,�.CIA. L1!Jl�.'
'

"

n;õ5 ::...:. 'Show Ç1a Cidáde ( '"

,
..

.

'.'12·'OÓ··_';_ 'REPÓ.RTER ALFRED·, t. -: .

������������������ii��'�'s -'-' '" -.," "c:or:nérdo' de Automóveis e Of,icina ,', ,I l'
,.

(Ir �--1!!S!S!!§.;Mt5 '-,,�.'
" "", R. Dró"Ftílvio At!ucc.i,952 '.

"1
'l'Úo2ÀL:i\mçANOO·c0J}1.,l\fQSICA .",.,'

, '. t·'f" .� i," -,
'

." -' 5 "
'.' " • 12 35";_ 'PERDIG-Ã-O COMANDA0 'ESPORTE,

"",' )
,

, , :Trvo��k:S'�'� Financia -' Pontó terro para, Bom

,N�,�:�:P:."Ç,i..9j: 1
' t2,:ô5·,·. J!·\êOR:itE.;'SI'ONDENT�' erMO 'f "

w •••••••.• t. 0"0 ••••••
�
•••••••••••••

13,io. �. GRA,''NDE "PLACARD",-
,

Volks � • ; .••.-. 0"0 ••• ; .0·0. • • • • • • •• •• • • • • • 1963
14JJ5 _ S'ó "SUCESSOS

.f.·" ���en:��"':::':::��,:::::':::::::::::::" Í966
,:' I ';IÚ5 � RAI:>IO 'NOTíCIAS, BRb�'

Financiamellt.o . até .'3e meses., _
15,05 � D�sfilé da' Juventude.

..

'1605 ...:::... RÁIno 'TEATRO - NOVELA

n·· tsTAt�;'r�AV;;; "�'� ��:�r *:S�1A$ B�E,
!

. '17,55' ....::....REPÓRTER ALFRED "

,

r
I 'Rua' João Pinto' esqui�la de Avenida Hercílio Luz -:-. 1800 .,_:. O 'INSTANTE DA PRECE

,
t Fone .4414 � ABERTO 'DlA E NOITE. .

" 18'10":":' RESENHA �lNFORMATivA
t.,.;.

'

. :,> '

.

... .,

�._ ........
.....-�< �� 18'35 _: VANGUARDA ESPOR'tIVA

üÚO - CORRESPONDENTE . CI�O
'.

19 00 _ A" VOZ' DO BRASIL

20'05 _:_·PROJETÓ MÍNERVA
20:35:_ O ESPORTE' EM' REVISTA ..
21,00 _ CORRESPONDENTE 'CIMO !

21,10 ....:... MU'SIRA;MA •

22,00":"'" REPóRTER ALFRED

22,10 - A NOITE É NOSSA.

23,05 - ULTIf\1AS MEL()DIAS

23,30 ....:...·EN:CERRAMENTO
.

'ir Q

.,":

"'.' l.

! ,

FINANCIAMOS ATS 36' MESES.;
c Mj:;Y'ER VEr:C.U.�S; �T-OA, ..

Rua Fülvio AQucci, 597 - Estreit.o
'l.'elefones 63·93 e.'63.-89

AUTOMóVEIS
'

.

AUTOMÓV.EIS
Esplanada . . . . . . . . . . . .. .. • • • . . . .. .. ••. 1969: "

,

Dart - 4 portas luxó "

. �'. ;' : .,: � ;.. 1970:'
.

Simca Tufão· '
'

.•.. ;
'•.. '.. 1-965

'

Vclkswagen : .. ,., ...•.........••• ,
1969"','

Simca Emisul Jóia ..... � ... , ., ; .•. ; ... ;, :
1966."

CAMINHõES

F·600
.

F�6()0
l!l56'
I959'

I DQdge D-700, ... ,:.,,:-: .... ; .. :, .... :;' ... i969�.;"
!.l.õ:'�'.....��������'�jiii'�������"�dI�.

,.

• • • • • • • • • • • ;. e ." ....... '

•• '! '-," •• � " •• e 'e

..................e , ... ,
••0.'.'. : .. � . e ••• e

Fíiiiiõiiiiiiii������:?�..�'�2!!!!2�"��f\'iil'"

Comé;i:iô de �rdO!lUí�� e -I�
,A�e$sjrios .:óio·· :l;lda•. ,"

. .,' ., ." .

" ,,'

.�
R. Dr;\F,ulvi6 Aqll�(,,'l���'� ,tone"'6?M,

�: .

.�, I':
"

';; ,; :�:� '0'1

Vol){s Bege �309 OK ..
, �:;.':.:';<.'\:���,.:>:./ 11<97!)6·...•.0B'Voiks Vél'rriefho '

... ; '." ,'. , .' .. ':.. : ...•.. �

VolkS Vermelha, . o., • ".' •.•::.':., ,�:'.•• :;'; ... '.'.... 1967
Vâlks Azul-'

\

.'
. " " '7 .. ,,:;,;.':... " '_'"-." 6

',"
'. " •......:.• " �:

• ',,' . ",,' .•.••
'
• ," ' 19" 6

Volks' Azul ' /.. " ..
, .. � .• :; .. ,. :".:... 1962

Volks Verde
.. ,Cla�ó ..·7.'.' ... ,.... �

.. ·: ..
,

•.P, ...'. 1961

Kombi Verde'
. , , " 1968

Opala A�a�eIO"'T���'Vi�' ..'::.:�: .\:':: :.:? ::.: �:' 119696•. 96,DKW Bebe , ,
'
.•", .• '. o 0,0, " .' •• ó

DKW Verde ';;' : "", ::•.....��."", 1'966
DKW Caiçara .Azul ; '.' , .. :'; ,.' .... , .. ,' ... '. ;.0 .�..• 1�62' .

Candango Verde e Branco' ".·, ..• .' .. ;;' ;' � ,_ .19,59'
Aéro Willys Bege' .: ... : ,.,•• ,.... ",' ,.'.. 19'66
Aéro Willys' Ver,de ..........•�'o":, .•..; .•. :., .,. l��
Aéro Willys Azul e Branco . ;'.......•. ::.: �.. 1-963
Simca Verde 1962
Ford Azul e Branco. ., i lQ54

'\ ",'

. Financiamento at'· 36 meses.

�----:iill

I i R, Gaspar Dutra, 90 ..... Fone S�59. 6632

· ..."mpra, troca \} ,venda d.. Veiculo.

Volks TL' Azul Pavão

Volks

Volks
Volks
Volks

1971
1967
1969
1960

Sedan Pérola .,.... . . . . .. . .. • . .. .. .. 1964

Senan Cinza pratq '.. • 196�
Sedan Azul Atlântico ...............• 1966
Sedan Vermelho ....•...•...•.•••••

'

196'1

1968'
1968'

Kombi Verde Caribe .

Pick Up Bege Clar,o ................•.• , ••.•

Volks Sedan Azul ; ; .

Volks Sedan Verde Caribe .

Volks, Sedan Vermelho , •• : .•.•

Entregamos os carros usados cem �.arantia e'

financiament�s até 36 meses

Entregamos os carros usados COI)] garanti:! é :fmali'
ciamentQS até 36 meses

.

Venha conversar con, sco

,

I' .

, ;"

'--' .

,Koerich S. A. Comércio da Autom6veis

"
.' RU<í Almirante. Lamego, n. 109"

fone 2655 - ex;· postal 822

Florianópolis - S. C.

Volks SedaI!. 1600 Verde ...........•.. ". 1969

. Voiks. Sedall ,1300· Branco "l969
Volks Sedan 1300 Azul. ............•. , .. ,. 1969 .

Vol1{� 'Sedap 1300 Beije , 1968

Volks Sedan 1300· Pérola � � 1968

I!
yolks Sedarr 1200, ·Azul '.' . .. 1963

. Vol_ks Sedar 1300 V,ermelho ,.... 1968

Volks Sedar 1300 .Branco . '" .. . .. . . .. 1969

KoP'ibi arall!G r...otus '. , : , 1969
;B:pmlbi Beije Claro :........ . . .. . .. 1969

Kombi Azul. ' ... _ . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 1964

J(0mbi Beije .claro •..... ' ,. 19.62
Kombi Cinza , '.. . .. 1962,

,Jeep WilIys Marrou·.: " ...• , 1961

DKW'Cinza :, _....... 1962

nural .\:viUys Azul ..•.......
"

. . . . . . . . . • 1965

L.

.1

, _�·...�il.ii!iíiiilíii��i-.iiiIiii__���"iiii==__iiliWJ�II'I!'__.��j��·:a
l'�.-· - �íi== riar�t.'-""

..lPm.\·jilG ,�!1r 'nMóvtt:IS -111
COMPRA VEND(\ E �Rr)CA 06 'VE=íCULOS •

'l�,'Rua 7 de Setembro, 13 - Fone :i886

, 1, Vplkswagen 196B
.

·.l.,�uraIWillys ]964. !�'.'1 Volks",agen . . . . . . . .......•..... .1965
,

Financiamento áté 36 mêses

j:�íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiíiiõMiii__
'

�'�·�;·,I..,iiiii mi!......,.iláiiiiiiiao:iõiii_iíiiii_.;.l;

'r-NOSSA l:iSA A;imfóVi:�s""l
,

R: Vidal. �amos, 41 ._ Floria�ópolis
Comér.cio em geral de autÓm6veis - compra - venda

,.

- troci! - financiamento
Ford Corc�l :_ 4 porta; '... 1969

Ford CDrcel Coupê : . :'. .. 1969
1968

1968
1966
1964

Volkswagen , .

Volksw;.!gell .

Aéro ViUys itamaraty .

Vemaguet L'KW' .

Vernaguet DKW .

wleil'asApartan n 'o� enc

ocasião.

Terr.eno n:J. Lagôa da 'onceição
2Ox40 i:n2 todo muré'l-do.

ALUGA-SE

,

:1
ii
I
\ �

I!
3alas p, ra es'!ritórios.

lNFORYAf'ÕES: Rua João Pinto, 21 - Sala

FONE 2828,

CAD�BNOS
Brochuras .- Espirais em Arame ou PlãsticQS

leAL "...... LACI - Latonados - CromadOG

lsquell'os:,Com ,uma e duas rodas,

ICALEX (Autnmáticos)
j ICAL.- Ir. lústria e Comé ,.,j(l Auxiliador" UI '1

l·
Rua Coelh Netto, 160/17(.1 ._ Fones 34f! '� ,)

.�,,�x. Po�l, 1�1
- Teleg. ICA�

..... ru�SUI �i��n
_ _ ..

. ,_ . _ _ _ _ _
s .- _ , .___ 3<_

",

'. "

. ----�,-'-�_-

,

,._,', .'
_

4 .-

BlDl0 ' ANf�A 'GARIBALDI

ii
, "

RUA JOÃO" PINTO,
.

32 _:. CAIXA 'POSTAI.. 269
.

FONES 3331Í.:29.64 ...,.. FLO�IA,NÓPO,US - H.HA I;)E

-5A.NTA· CATARINA - SAJIITA (:ATARtNA

PROGR.AMAÇÃO DE SE.GUN:DA A SAlSA'DO

6 às 6'55 'ho�as: Ranchó Alegre CPOl Portãozinho e
" . .. .

-

Porteirinba 'e

7 às 7,45-horas: Desperta Malandrinho (Edegar�

Bon�ssis),
' .

8 às 9,00 horás: Manl}ã Suave, Manhã Tranquila

(Borges Fi�lÍo) .'
Às 830 hrirãs: Anita Notícia Show (A1.dô Grange�l'o)
9 às '9,05 horas: Anttà Hit ,parade

9,05 às 9,55 horas: Feira LiVI'e (Fernando Linhares)

10 às 10.55 horas: Nós Dois ÀS 10 (Lizete Palumbo e

,Borges FUÀp). ,

Às lQ,30 horas: Anita Notícia Sht)w (Aldo ,Grangeiro)'

11 às 1155"horas: Discoteca do .ouvi;lte (Evaldo Bento)

:_ . Às lZ h��as:' A Opinião .de Fernando Linhares

Às 1205 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)
", '

,. .

Às 12,15': horas: Saudade ,Jovem
ÀS 12,20' ho�as: PIá (Mauro Júlio Amorim) aos sà'bados

Às 12,30 horas: Anita Noticia Sb<YW (Aldo Grangeiro)

.12,40 às 13;55 horas: DiseJovem e Campeões do Disco

'. (Fenelon DamianÍ) . .

.

i As 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto Feldmann)

Às 14,05 horas: Society em Destaque (Celso Pamplona)

'1(,Í0 às 15,25 horas: Ruo do Sucesso 1.110 (Lizete
Palumbo) •

Às 15,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)

15,35 às l(i,55 ho�a�: Shów da Tarde (Evaldo Bento)

17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (J: G, Xavier, Augusto
B�schler e Celso, Pamplano)

�
. Às l8 horas: Bola na Trave (Brígido Sjlva)
Às ..18,05 horas: Atualidades "�sportivas (Evaldo Bento)

18,15 às 18,55 horas: Crepúsculo Musical (EValdo Bento)
Às 18,30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeiro}
19 às 20,25 horas: Agência Nacional e Mobral

20,30 às 21;00 horas: Máximas de Hoje (Jesse Júnior)

Às 21.30 hora�: Anita Noticia Shmv (Aldo Grangeiro)

21,;'15 às 21,55 hor.as: Saudade Jovem (Jessé Júnior)

2� às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé Júnior)

23,05 às 24' horas: SUIler PLÁ (Neide Marirosa e Ce::CY'

'StrUve)
PROGRAMAÇAO D,OMINICAL

7 às8 hóras: Zecatau Ei'1peCial, (Waldir Brasil)
8 às 9 horas: Sertão em Festa

9 às 10 horas: Domingo Alegre
10 às iI,15 horas: Mobral

11,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvo

13,15 às 14,00 horas: Embalo Jovem

14 às 14,45 horas:. Favoritos do Show da Tarde

14,45 às i8 horas: Tardlil Esportiva
18 às 20,ÓO hora,,: Geração 71

20 às 21,00 horas: Prata da Casa

21 às 22,00 horas: .Músicá Para Milhões
" '

DI. MÁRIO GUEDES
ADVOGADO

Rua Álvaro de, Carvalho, 34 19 andar -­

CPI,054684779 --- OAB-1244, no ·borãrio druJ 14 às 18 hs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMÉRCIO;[ INDÚSIRIA
,

,

GERMAND SUIN S.A.
RUA )EROH,IMO COELHO, 1

, fONE 3451,

• Complelo;estoque de
pneus fireslone

• Maiores facilidades
de pagamento

Jribunal . de Justiça
RESENHA DE JULG�OS

A Câmara CrÍmihal do, :TtiB\mal de:
Juitiça do Est;a.do de Santa Catarina,'
em. sessão ordinária, de tefça feira,
27 de abril, julgou, os seguintes pro-
cesses: ,

,', '

1) Conflito de jurisdição n, 45,' de
Oancmhas, sucte, o dr. Jwz oe Direi­
to e susetdo. o CU". JUIZ presi.dente
do TribUnal do Júri.
Belàtor: Des. EDUARDO iuz.

"

,.' 'I
. ,

Decisão: A' unanimidade e de acôr-
,do com o parecer da Procuradoría
Geral' do,' Estado, julgar prejudicado
o pedido. custas na forma da, lei.
Acórdão assinado na sessão.
2) Recurso criminal h. 6.370, de

Jai�guá do Sul; recte. Mercedes B(.l.­
tista Medeíros e recdo, o .dr, Juiz
de Direito.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.' ,

Decisão: A unanimidade e de acôr;
do Com o parecer da Procuradoria
Geral do Estado, desprover o recue­
soo Custas na forma da lei.

'
"

3) Apelação criminal n. 11.279, de
Curitibanos, apte. Agenor Dias Coe­
lho e apda. a Justiça, por seu Pro­
motor,
Relator: Des. TROMPOWSKY T4U­

LOIS.

Decisão: A unanimidade não conhe­
oer da preliminar argüida p���a defe­
sa, .e, quanto ao mérito, dar proVi_
mento em parte ao recurso, para;
reformando a decisão recorída, con­

denar, o réu a 7 anos de eclusãe, Cus
tas na roma da lei.
4) Apelação críminal n. 11.292, de

Laguna, apre. a Justiça, por .seu Pro':'
meter e, apdo. Manoel ,Hermipio'
Marcelino. ,

Relat9r; Des. TRoMPOWSKY T.i\U-
'

LOIS:
",

,Decisão: A unanimídade, . conhecer
da: apelação e 'negar-lhe provímento,
Custas 'na forma da lei.
5) Recurso criminal n. 6.376, de

São, Lourenço do Oeste recte. Apa-" '.. -ÓsÓ:

rido, Machado e recdo. o dr. Juiz .de
Direito.

.
Relator' Des. RUBEM' COSTA.

, ,

Decisão: A unanimidade e de" acôr-
do CQrU, o ,parecer 'da ,Ptqcuxadóri,a
Geràl do "Estado, conhecer do recur­
so e .negar.Ihe provimento, para con­

-fírrnar a sentença de pronúncia, C,US
tas a final.

.
,Acórdão assinado D,'1 sessão.

,
,

6) Apelação criminal n, 11.237; de
São Lourenço do Oeste, apte, Arge­
miro Correia de Avil!;1. e apda, a Jus­
tiça, por seu Promotor; ,: ,

Relator: Des. RUBEM' 'coSTA.
, De�isíi�; A unanímídade, conhecer
da.apelaçãc .e negar-lhe provimento,
para, conrírmar a sentença récorrída
pelos seus própríos e Jurid,i.cos run­
damentos, .Oustas na foma da Ieí..
Acórdão assinado na sessão.
7) Apel(lção criminal n. 11.2.87, de

Díonísío Cerqueira, apte, João, iiô-
,

:pes Falquimbaff e' apda, a JUstiça,'
pó:i seu Promotor.

.

.

Relator: Des. RUBEM GOSTA: '

; Decisão: 4: unanim�daçie" coil.hec�r
da, áp,alaçao e dar-lhe" P.r0vitP�ri�o,
para,' r.eduzir ,(1 pena imposta ao" ape_

.

�aÍlte ,a 8: anos de reclusão. :cilstis ba
jorma da' lei.

.,

".'.

Acórdão assinado na séssão.
8) Apelação criminal n; 11.298, de

Caçador, apte. 'p''1ulo Corrêa' de.Mel­
'lo e apda. a Justiça, por seu Pr:omo- '

toro

Relator: Des. llUBEM COSTA. /
�
Decisão, A, unanimiqa�e; �onhecer

da apelação e dar-lhe 'PtoVime�to �:rn
párte, 'par�, reduzir ,a pena. imposta
ao apelante para 2 anos e 2 mêses

.

de recl,usão. Custas na form� da lei.
. Acórdão assinado na sessão.

9') Apelação crimin,'ll n,' Ú,313, de
Cticiúnía, apte. a Justiça, ROr" seu

.

Pt.omotor e apdo. Francisco MáIlOeI
Felizardo.
Relator: Des. RUBEM' COSTA. '

Pecisão: A unanimidfl.de, e de 'aéôt-
,do con( o parecer da Procuradona
�ral do Estado, corihecer do técur..'
so e neg'ar-Ih!e proVi�ent:o. Custas
na forma da 'lei.
Acórdão assinado na sessij.o.
�O) Apelação criminal n. 11.253, de

Blumenau, aptes. Rosa Koth e,Gdtlieb
,I\:oth e apd�. fl Justiça, por seu Pro­

motor: <,' r,'

'

Rélator: �Des. EDUARDO LUZ.
Décisão: A unanimidade e dê acôr-

.Decísão: Unanimemente" negar pro­
vímento (-tO recurso. Sem custas,

'

----'---------------

7 Recurso de Manctado' de Segu­
rança n. 818, de Lages, reote. o, ':Dr.

, Juiz de Direito da'l8, Vara, ex-off'ícío,
recda, �ndústria de Madeiras Pra-
tense Ltda.

'

, Relator:", Des. ,RUBEM' COS'rA.
,Decrsão:;.,Uilarumemerite, negar pro­

, vímento 'ao recurso. Custas na. for,
ma da leí,
Acórdão assinado na: sessão; ,

8. RecUrso de Ma�daâo de Segu­
.rança n. asil, de São Lourenço do
veste, recte.. O Dr. Juiz de Direito,

, .ex-orrícío, e reeda. Líbardoní & Cia.
LtcJ,'1.
'�elator: Des., RUBEM: COSTA.

: De�isão: Unanimemente, negar pro­
,jnwn�o ao. recutso,. ,Custas ,na for­
ma da lei.

AqÓrdão,8sSinaJdo. na sessão
'9. Recursb d� �&ad�' d� Segu­
rançá n. 769j de, Lages, racte. o Dt.
Juiz de Direito da 28, \Tara, ex-oUielo,
recdos. Comercial Boldo Ltda. e ou­
tros.

Relator: Des. ARISTE SCHIE-
.''LER.

/

.

.

'

,

do com, o parecer 'da' Proeuradoría
, Geral do' Estado, julgar, extinsa pelaI 1, ,'� . ,\

'

,""

prescrição a, :punibilidade dos réus
ora apelantes. Gústas na forma da lei.

,
, ,,x x' x ,

" O Tribuhal '(ie JUSoti�a do Estado
de santa Oatarína, em sessão ordi­
nária de 28 do corrente, quarta fei­
ra; julgou os seguintes, processos:
'lo Habeas-earpus·· U; 4.641, de

Joinville, ímpte., o Dr.,Carlos Adau�
to Vieirfl e pacte, Cláudio Scroeder,
, Relator: Des. MIRANDA' RAM:OS�

, Decisão: Unanimeméóte, não conhe, '

cer 40 pedido. Custas pelo impetran­
te.'
2. Habeas-Corpus n.. 4.638; de La­

guna, impte. o Dr. Jurundy A. Pyar­
ne e pacte. Carlos Martins Pessoa.
Relator: Das. ARISTEU SCHIE-

FLER.
'Decisão: 'Unanimemente, conceder a

ordem, tão somente, pf.u-a determinar
\
a 'subida da' apelação, .por 'tmsladO�
Sem custas.
Acórdão assinado na sessão.
3. Habeas-Corpus n. 4.640, de La..

ges.: impte. e pacte, Crescêncío Ve­
Iasco,

Re�a.tor: Des. MAY FILHO.

l)ecisao: Unanimemente, negar a or­

dem. Custas ex-lege,
4. 'H&beas-Corptll;' n, 4.639" de, Sàn­

ta Cecilia, impte. o Dr. Marcos Fl�
vío de Oliveira, SChiefler e paéte. Ja­
cinto Nercolini.
Relator:' Des. IVO SELLL.

"Decisâo: :Unanimemente, denegar fl
ordem. Custas pelo impetrante.

5.. Recurso de Habéas-Corpus n. ..

1.018, de Flórianópolis� recte, o -Dr,
-'d.e 'Direit�, dà�, lá. Vara éihnmal, ex­

pffiCio, .e recdo, Jorg�' 'Luiz Cardo-
5,0.
Relator':, Des; CERQUEIRA

TRA.
.'

crs-

Decisão: Unanimemente, dar provi­
mento ao recurso, para casSar a or­
dem, 'inClusive quanto à ei�nsão 'aos
co-réus, ressalvado aos mesmo so di­
reito de prestarem' fiança; 'Custas ex­

lege.
6. .Becursc de Habeas-COÍ'pus

.

n. .•

1.020, de Urussanga, .recte. o.Dr.
'

JUiz
de Direito, ex-orrícío, 'e recdo, MU-
,Iillo Fenilli.

'

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Vnan.im.emente, negar pro­
vimento aO recurso. Custas na forma
cla lei.

1. Recurso de M;andado de 'Segu­I

rança n. 775, de Tubarão, recte. o' Dr.
Juiz de Direito da 28, Vara, ex-offido,

,

recda. Super Veículos S.A. - SUVE­
SA - lndústria, Comércio e Trans-

,

, porte.
'

, " Relator: Des. ARISTEU, SCHIE­
F'LER..;
'Decisão: Unanimemente, negar pr.o­
Vimento ao recurso. Custas na 'for­
ma d,"l lei:'
"11. Recurso de Mandado de Segu­
rança n. 804, de Maravilha, rectes.
Braun & Cia. Uda., Alfredo Roberto
Vogel Ltda., e outros e recdo. 'Fis­
cal da Fazenda Est(ldual.
Relator: Des. ARISTEU SCHIE­

FLER.

Decisão: Unanimemente, negar pre;.
vimentó ao recurso. Custas na for­
ma da lei.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.AII
CORVITE

o BANCO DO ESTADO Dt SANTA CATARINA S,A. tem a honra
ge conyidar seus clientes e amigos �ara participar das solenidades do ato de

posse da nova Diretoria, a realizár-se em sua sede social, à Praça XV de

Novembro, ne? 1, nesta Capital, no dia 3 de maio, às 17,00 horas;

�Jl,""' O ]I;�TADO, Florhll1õllo11s, sâbadu, 1\1 de Maio da W71 - Pág. �
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A [IA.,[ATA'lIlnEnSE REAPll[R
SEUS IIE[URSD5 Em SAnTA [A'ARlnA�
FORTAlE[E A EEonomlA DO 'ESTADO,

'��"7..J;�, FAUDRE[E A TODOS., '

[Oll1PRE',lETRII5 DE [ÂmBIO DA [A'ARlnEn5E�*

t

elA CATARINENSE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS I

'I. r"

* À UE·nDA 'nAS 41 A(iÊnEIA5 D'O' I.O.E.,
j ,�(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




